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Revolução no setor  
de controle de pragas

Esta edição trata da revolução do setor de 
controle de pragas no Brasil, especialmente frente 
aos grandes eventos internacionais que irão aconte-
cer em nosso país, como a Copa 2014 e as Olimpía-
das 2016. A realização desses eventos traz consigo a 
demanda por soluções de problemas de saúde públi-
ca que geralmente são ignorados pela maior parte da 
sociedade, incluindo órgãos públicos e autoridades.

É o caso dos problemas associados às pragas e 
vetores urbanos. Por estarmos recebendo milhares 
de turistas e a atenção da mídia internacional duran-
te os próximos anos, nosso país precisa urgentemen-
te se preparar para não correr o risco de manchar 
sua imagem ao oferecer ao mundo inteiro um país 
com problemas sérios como dengue, leptospirose, 
febre amarela ou simplesmente infestado de roedo-
res, mosquitos e outras pragas. Essa necessidade ur-
gente é consenso entre as empresas profissionais de 
controle de pragas e entre os maiores especialistas e 
autoridades do setor, como o leitor poderá constatar 
nas matérias desta edição.

Na condição de empresa líder do setor, a Astral 
se insere nesse cenário disseminando informação pri-
vilegiada sobre esse tema para os principais setores 
econômicos do nosso país. No ano passado, materiali-
zamos esse objetivo no Projeto Astral (matéria de capa 
da edição 2012). Por meio desse projeto, apresentamos 
diversas palestras e repaginamos o Ecomóvel para a 
participação em importantes eventos, como a Rio+20. 
Nesse ano, daremos continuidade às ações do proje-
to buscando à conscientização dos órgãos públicos e 
autoridades ambientais sobre esse importante tema. 
Esse é um dos principais objetivos da Astral em Revista 
2013, que traz matérias exclusivas com especialistas e 
autoridades sobre o impacto das pragas na sociedade 
e suas formas de prevenção e controle.

A parte institucional é focada nas metas da 
Astral para os próximos anos diante dessa neces-
sária revolução do setor, e nas iniciativas que já fo-
ram implementadas pela Astral no último ano. Entre 
elas está a participação da Unidade Astral Modelo 
no programa Qualiprag da ABCVP, a nova fase do 
Ecomóvel, as ações do Projeto Astral, participações 
em eventos nacionais e internacionais, entre outros.

Beto Filho é jornalista e diretor-presidente do grupo Astral

uu Beto Filho	
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RETROSPECTIVA 2012  
e METAS para 2013

Em nossa primeira mensagem 
de 2013 vamos tratar das rea-
lizações e norteamento da 
rede de franquias Astral e do 

Grupo Astral.
2012 foi um ano especial por di-

versas razões. Uma delas foi o cresci-
mento da nossa rede. Foram 6 novas 
unidades adquiridas somente em 2012.  
A Astral conta hoje com mais de 50 uni-
dades franqueadas por todo Brasil.

Nos primeiros dias de 2013, inau-
guramos a unidade de Feira de Santana 
(BA), e nos próximos meses vamos inau-
gurar a unidade de Belém (PA) e Fortale-
za (CE). Além disso, teremos duas novas 
unidades em cidades-satélites de Brasília, 
que serão inauguradas pelo nosso parcei-
ro e franqueado coronel Serafim. Diver-
sos outros franqueados já possuem mais 
de uma franquia da Astral, comprovando 
o sucesso da nossa marca. A franquea-
dora planeja abrir no mínimo 19 novas 
unidades em 2013 no Brasil e no exterior, 
com foco para América Latina, América 
do Norte e Europa. Estamos com diver-
sos novos candidatos em avaliação para 
abertura de master franqueados em ou-
tros países.

Encerramos o último treinamen-
to do ano de novas franquias da Região 
Serrana (RJ) e Fortaleza (CE) no  dia 
21/12, e já realizamos o primeiro treina-
mento de 2013 no final de janeiro para 
as novas unidades de Atibaia (SP), Foz 
do Iguaçu (PR), Jacarepaguá (RJ). Esta-
mos trabalhando na aprovação de novos 
cadastros de pré-franqueados que estão 
sendo analisados atualmente.

Outra grande conquista para toda 

a rede foi a inauguração, pela franquea-
dora, da Unidade Escola Modelo Barra, 
que, além de funcionar como centro de 
treinamento teórico e f ísico, é uma es-
cola que prima pelos 111 itens da au-
ditoria realizada anualmente nas fran-
quias, que somados formam o padrão 
de qualidade Astral. A Unidade Mode-
lo está atualmente participando do pro-
grama Qualiprag promovido pela AB-
CVP, tendo como um dos seus princi-
pais objetivos conquistar as importantes 
certificações que o projeto visa a capa-
citar em três níveis: 1º ano - ISO 9001; 
2º ano - ISO 14000 (Meio Ambiente); 3º 
ano - OSHAS 18000 (Segurança do Tra-
balho). Ou seja, no final de três anos, as 
empresas que iniciaram este processo e 
derem continuidade ao mesmo possui-
rão estes 3 selos em áreas distintas, con-
quista que nenhuma empresa do setor 
atualmente, nem no Brasil e possivel-
mente no mundo, possui.

Não satisfeitos, começamos as 
obras para construção do primeiro eco-
-hotel com certificado internacional Leed 
– leadership in energy & environmental 
design – no Brasil, sendo mais uma em-
presa a integrar o Grupo Astral. O novo 
hotel será também o nosso centro viven-
cial de treinamento, onde o franqueado 
será treinado em toda operação e pro-
cedimentos dentro de uma empresa do 
próprio grupo empresarial, além de ser 
hospedado e receber treinamento teóri-
co. Essa é uma grande novidade no sis-
tema de franquias na América Latina!

Por motivo da obra do hotel, a 
franqueadora foi transferida por cerca 
de um ano e meio para a sede da Uni-

A Astral 
conta hoje 
com mais  
de 50 
unidades 
franqueadas 
por todo 
Brasil.

Por Beto Filho
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dade Modelo, quando deverão ser fina-
lizadas as obras do Eco-Hotel Alto As-
tral. Após inaugurado o mais novo in-
vestimento do grupo, a Franqueadora 
retorna para funcionar nas dependên-
cias administrativas do hotel.

Além de todas essas conquistas e 
iniciativas, em 2012 a Astral inaugurou 
novas diretorias de Marketing e Expan-
são e Novos Negócios, que passam a 
trabalhar em sinergia pelo crescimento 
da rede. Fechamos parceria com o Bra-
desco e o Banco do Nordeste do Brasil, 
que estão oferecendo condições comer-
ciais especiais para linhas de crédito e 
financiamento de franquias dos parcei-
ros da nossa rede. Também em 2012, 
fomos aprovados no cadastro especial 
de fornecedores da Petrobras, empre-
sa que já trabalha em parceria com a 
Astral há anos. São muitas conquistas 
positivas a serem comemoradas pela 
Rede Astral!

Ainda em 2012, otimizamos nos-
sa atividade no mundo das mídias di-
gitais, com participações estratégicas 
nas redes sociais (principalmente Fa-
cebook) e campanhas publicitárias no 
Google Adwords. Realizamos pales-
tras do Projeto Astral 2012-2013 em 
grandes eventos e instituições, como a 
Rio+20, Rio Franchising Business, Uni-
versidade Estácio de Sá, ABRH (Asso-
ciação Brasileira de Recursos Huma-
nos), entre outros. O projeto continuará 
sua trajetória de sucesso até a Copa de 
Mundo de 2014, democratizando infor-
mações sobre saúde pública com foco 
no controle de pragas urbanas para os 
setores econômicos mais importantes 
do nosso país.

2012 foi um grande ano também 
para a Astral Soluções em Higiene, que 
firmou de forma sólida sua posição no 
mercado das grandes empresas de lim-
peza profissional do país, com perpec-
tivas ainda melhores para 2013 e 2014.

Em 2013, retornarei à presidên-
cia da ABF-Rio (Associação Brasi-
leira de Franchising), entidade que 

presidi no biênio de 2007-2009. Entre 
as iniciativas da minha gestão está a 
aquisição da sede no centro do Rio de 
Janeiro, onde ocorrem suas principais 
atividades até hoje. Para a nova gestão, 
diversos projetos estão sendo elabora-
dos para fortalecer ainda mais o setor 
de franchising nacional. Além disso, já 
estamos inscritos para o Selo de Exce-
lência em Franchising 2013 promovido 
pela ABF. Se concretizada, a conquista 
da importante chancela fará da Astral 
detentora de nada menos que 12 Selos 
de Excelência em sua trajetória, o que 
por si só constitui um case de sucesso 
dentro do franchising nacional (de mais 
de 2000 franqueadoras no Brasil, menos 
de 20 marcas detém mais de 10 selos).

Em setembro, a Astral completa-
rá 30 anos de atuação, motivo de grande 
comemoração para toda a nossa rede. 
São três décadas de atuação sólida e 
liderança inquestionável no mercado 
de controle de pragas no Brasil!

2013 será mais um ano de su-
cesso do Grupo Astral!
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24ª Convenção Nacional
ASTRAL 2012

Tradicional evento anual foi 
realizado em hotel fazenda 
próximo à Itaipava - RJ

Em setembro de 2012 a Astral 
realizou a sua tradicional con-
venção anual. O 24º Encontro 
Nacional Astral ocorreu em 

um exuberante hotel-fazenda próximo 
à Itaipava (região serrana do Rio de Ja-
neiro), com a participação de franquea-
dos de todo o país e representantes da 
franqueadora, que se reuniram para a 
troca de conhecimentos, atualidades e 
confraternização entre toda a família 
Astral.

Conteúdo técnico
Ferramentas e atualidades sobre o 
controle de pragas

Como em todos os anos, o even-
to contou com um conteúdo técnico 
de alta qualidade, com debates sobre 
os temas, as técnicas e ferramentas 
mais atuais do segmento de controle de 
pragas no mundo. A bióloga e diretora 
técnica da ABCVP - Associação Brasi-
leira de Controle de Vetores e Pragas, 
Lucy Figueiredo, convidada da Astral, 

ministrou uma palestra sobre “Mitos 
em Controle de Pragas”, na qual esclare-
ceu importantes questões sobre as len-
das urbanas que fazem parte do mun-
do das pragas. 

A renomada empresa BASF (a 
maior indústria química do mundo) 
também esteve no encontro apresen-
tando com exclusividade suas tecno-
logias mais modernas sobre o assunto.

Marketing em foco
Departamento de marketing 
apresentou técnicas, conceitos e 
exercícios

Além da parte técnica, a conven-
ção de 2012 teve um consistente foco 
em marketing, com palestras e exercí-
cios que ajudaram a sofisticar a visão de 
mercado dos participantes, orientando-

-os a encontrar e desenvolver diferen-
ciais competitivos e a agir mais agres-
sivamente nesse setor e no de vendas, 
fazendo uso de diversas técnicas e con-
ceitos que foram apresentados em de-

6 uu ASTRAL em Revista 2013

convenção 2012

Astral 91 - 2013.indb   6 08/02/2013   15:03:59



talhes pelo departamento de marketing 
da Astral.

A convenção contou ainda com 
palestras e debates sobre gestão finan-
ceira, desempenho da Unidade Astral 
Modelo, proteção jurídica da marca, 
movimento associativo, ferramentas de 
comunicação e uso das redes sociais, 
atualização do Padrão Astral, nortea-
mento de rede, Sistema Astral, técnicas 
de vendas, entre outros temas de gran-
de importância para a rede.

Premiações e confraternização
Evento foi inesquecível!

Na parte de premiações, a unida-
de Astral Vitória foi a grande vencedora 
do Prêmio Faturamento de 2011 e levou 
para casa um carro zero quilômetro! O 
segundo lugar ficou com a Astral Sal-

vador, que fa-
turou uma mo-
tocicleta. O Prê-
mio Revelação foi para 
a unidade Montes Cla-
ros por suas iniciativas socioambientais 
e a proatividade nas redes sociais du-
rante 2012. O destaque do ano foi 
a Astral Jundiaí, que conquis-
tou recentemente a importan-
te certificação ISO 9001.

Além do conteúdo do 
encontro, a convenção teve um 
caráter de união e confraternização 
muito especial, com a realização de 
divertidos eventos noturnos e ma-
tinais que lhe deram um colorido 
todo especial. Foram momentos 
únicos e inesquecíveis para toda a fa-
mília Astral!   • Família Astral reunida 

na Convenção 2012
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Acima, da esquerda para 

a direita: Arapiraca (AL), 

Belém (PA) e Fortaleza (CE)

Abaixo, da esquerda para 

a direita, Feira de Santana 

(BA) e Atibaia (SP).

8 uu ASTRAL em Revista 2013

novas unidades

Em 2012 a Astral expandiu sua 
rede de franquias para algu-
mas localidades estratégicas 
de seus planos e metas. A fran-

queadora selecionou os novos membros 
da rede por meio de um processo me-
ticuloso de avaliação do perfil de diver-
sos candidatos que manifestaram inte-
resse na aquisição de uma unidade As-
tral nessas áreas.

Nesse processo, a Astral focou 
regiões específicas do Norte-Nordeste 
brasileiro, que estão crescendo econo-
micamente e são grandes polos indus-
triais, comerciais ou turísticos. A partir 
desses critérios, as novas regiões que 
passam a contar com franquias da As-
tral são: Fortaleza (CE), Belém (PA), Fei-
ra de Santana (BA), Atibaia (SP) e Ara-
piraca (AL).

A unidade Arapiraca foi inaugu-
rada no dia 2 de agosto de 2012 em um 

evento que contou com a participação 
do diretor presidente do Grupo Astral, 
Beto Filho – que apresentou a empresa 
e ministrou uma palestra sobre o im-
pacto das pragas na sociedade. Já a uni-
dade Feira de Santana foi inaugurada no 
dia 9 de janeiro de 2013 em evento que 
também contou com apresentação do 
presidente da Astral.

O diretor da unidade Arapiraca, 
Cláudio Monteiro, falou à franqueado-
ra sobre os motivos do seu interesse em 
atuar com uma franquia Astral na cida-
de: “Arapiraca passa por um crescimen-
to frenético, acima da média estatística 
de qualquer cidade de nosso país, con-
tribuindo diretamente com a deman-
da latente de nosso campo de atuação.”

As unidades Atibaia, Belém e For-
taleza estão com inauguração firmada 
para o início de 2013, quando começa-
rão a atuar nessas regiões. •

Fortaleza, 
Belém, Feira de 

Santana, Atibaia e 
Arapiraca são as 
novas unidades 

firmadas em 2012

Novas Unidades Astral

Astral 91 - 2013.indb   8 08/02/2013   15:04:00



ASTRAL em Revista 2013 tt 9 
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Expansão da rede, novos negócios 
e departamento de marketing

A Astral está envolvida em 
um processo cada vez mais 
intenso de departamentali-
zação da sua estrutura or-

ganizacional. Esse processo tem como 
objetivo potencializar a eficiência de 
cada um dos braços da empresa e di-
namizar a relação entre eles.

Pensando nisso, em 2012 a Astral 
inaugurou o seu departamento inter-
no de marketing, que atua em sinergia 
com o departamento de comunicação 
no desenvolvimento de todos os mate-
riais jornalísticos, publicitários e even-
tos da empresa.

Além disso, a Astral inaugurou a 
Diretoria de Expansão e Novos Negó-
cios, um departamento que passou 
a trabalhar em prol da expan-
são da rede e gestão de grandes 
contratos corporativos. A nova 
diretoria é presidida por Fabio Cas-
telo, um profissional com grande ex-
periência no setor de controle de 
pragas.

Fabio é biólogo e trabalha 
com consultoria para gestão e exe-
cução de programas de controle de 
vetores e pragas (com mestrado e 
doutorado na área). Possui conhe-
cimentos nas áreas de epidemiologia, 
direito ambiental, marketing, vendas 
e relações públicas, além de experiên-
cia em vendas nacionais para o mer-

cado de PCO (Pest Control Operator) 
e PH (Public Health). Também possui 
15 anos de experiência em Saúde Pú-
blica, na execução, gestão e pesquisas 
do combate a doenças transmitidas por 
insetos e 5 anos de experiência em exe-
cução e gestão de PCO no controle de 
Pragas Urbanas.

A nova diretoria irá realizar es-
tratégias e intervenções em prol dos 
maiores e mais importantes negócios da 
rede, e é mais uma importante iniciativa 
visando fortalecer o poder corpo-
rativo da Rede Astral.  •

Conheça as
novas diretorias
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ECO-HOTEL
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ECO-HOTEL
ALTO ASTRAL
Empreendimento inovador do Grupo Astral 
incorpora conceito de sustentabilidade e será um 
centro de treinamento vivencial para franqueados
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O Grupo Astral está traba-
lhando em um empreen-
dimento inovador: O Eco 
Hotel Alto Astral.

Estrategicamente localizado na 
Barra da Tijuca (Rio de Janeiro – RJ) 
– área de maior crescimento imobiliá-
rio do Brasil – em frente ao maior cen-
tro de convenções da América Lati-
na (Riocentro) e próximo ao centro de 
produções da TV Globo (PROJAC), ao 
centro de produções da TV Record, 12 
laboratórios internacionais e 19 shop-
pings da região, o Eco-Hotel Alto As-
tral será mais um centro vivencial para 
os franqueados da Rede Astral, que po-
derão realizar treinamentos operacio-
nais em situações práticas reais no co-
tidiano do hotel.

A construção do Eco-Hotel é ba-
lizada pelos conceitos mais modernos 
de ecologia e sustentabilidade, que são 
premissas fundamentais da Astral para 
todas as suas atividades. Conheça abaixo 
o conceito de hotel sustentável que está
sendo implementado pela Astral. O tex-
to é do arquiteto que comanda o proje-
to, Jozé Candido Sampaio de Lacerda, da 
JC&S Arquitetos Associados.

O conceito de hotel sustentável
A idéia de hotel autossustentável 

surgiu da consciência do esgotamento 
de recursos naturais. 

O desenvolvimento do hotel 
sustentável foi baseado em alternativas 
para substituir parte das fontes de ener-
gia e proporcionar a qualidade ambien-
tal dos espaços internos das constru-
ções, ao mesmo tempo proporcionando 
o verdadeiro contato com o meio am-
biente (natureza).

Implantado em terreno privile-
giado por sua fauna e flora, o hotel foi 
pensado de forma a não causar danos 
ambientais e a ter maior eficiência eco-
nômica, indo da construção à gestão do 
empreendimento.

Desta forma, acreditamos que po-
demos contribuir para um Rio melhor. •

RECURSOS

• �Utilização da água da chuva para descargas de bacias sanitárias, lavagem

de piso e veículos, irrigação e no sistema de incêndios;

• �Uso de energia solar para aquecimento da água;

• �Ambientes projetados para aproveitar da melhor forma a ventilação e

iluminação natural;

• �Implantação do hotel respeitando desnível do terreno e a vegetação

existente;

• Coleta seletiva de todo o lixo;

• �Conscientização e comprometimento ambiental dos funcionários

e fornecedores;

• �Preservação de áreas de importância ambiental, fauna e flora.
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PROJETO ASTRAL

Na edição do ano passado 
(2012) da Astral em Revis-
ta, apresentamos um pro-
jeto social inovador que 

visa à reeducação ambiental e à prepa-
ração dos principais setores que movi-
mentam a economia brasileira em re-
lação aos problemas sociais e riscos 
representados pelas pragas e vetores 
urbanos. A maioria desses problemas é 
minimizada ou ignorada pelos órgãos 
ambientais e autoridades competentes 
e, por isso, com sua bagagem de qua-
se trinta anos de experiência prática e 
conhecimento acadêmico acumulado, 
a Astral assumiu o papel de contribuir 
com esse tema por meio da dissemina-
ção de informação privilegiada em pa-
lestras durante eventos estratégicos e 
do já consagrado projeto socioambien-
tal da ONG Alto Astral, o Ecomóvel 
(uma carreta-escola que circula por di-
versos locais do país levando informa-
ções e curiosidades sobre o mundo das 
pragas, seus mitos e perigos). Conheça 
maiores detalhes sobre o projeto na As-
tral em Revista de 2012, disponível para 
leitura online pelo nosso site: http://as-
tral.ind.br/revista/astral-em-revista-
no90/. Para saber mais sobre a ONG 
Alto Astral e o Projeto Ecomóvel, visite 
o site: http://altoastral.org.br.

Principais ações de 2012
Astral participou de importantes 
eventos, como a Rio+20

Dando seguimento ao projeto, a 
Astral participou de eventos de grande 
importância, como a Conferência das 
Nações Unidas sobre Desenvolvimen-
to Sustentável, a Rio+20, que ocorreu 
de 13 a 22 de junho de 2012 na cidade 
do Rio de Janeiro. A conferência teve 
como principal objetivo a renovação do 
compromisso político com o desenvol-
vimento sustentável por meio da avalia-
ção do progresso e das lacunas na im-
plementação das decisões adotadas pe-
las principais cúpulas sobre o assunto e 
do tratamento de temas novos e emer-
gentes. A Rio+20 é assim nomeada por-
que marca os vinte anos de realização 
da Conferência das Nações Unidas so-
bre Meio Ambiente e Desenvolvimento 
(conhecida como Eco 92).

A Astral participou da Rio+20 de 
diversas formas. Uma delas foi a expo-
sição do Ecomóvel no evento, que rece-
beu visitas de importantes personalida-
des internacionais e do público em geral, 
levando informações relevantes sobre 
saúde pública, com foco na biologia e 
no controle de pragas e vetores urbanos.

No mesmo evento, em palestra 
realizada em 16/06 no HSBC Arena, 

PROJETO 
ASTRAL 
2012-2013

Projeto inovador 
apresentado em 
2012 pela Astral 

participou da Rio 
+ 20 e recebeu 
um prêmio de 

Responsabilidade 
Social.
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PROJETO ASTRAL

o diretor-presidente do Grupo Astral,
Beto Filho, falou sobre a importância 
do controle de pragas para um mundo 
sustentável, trazendo à tona um impor-
tante tema de saúde pública ignorado 
pela maioria das autoridades e dos mo-
vimentos ambientais. 

Além disso, a Astral também par-
ticipou do evento fazendo aquilo que é 
a sua especialidade: o controle de pra-
gas e vetores urbanos. A Astral reali-
zou os serviços de controle espacial de 
mosquitos nos complexos HSBC Are-
na e Riocentro, que foram os princi-
pais centros de atividades da Rio+20. 
Os serviços foram realizados utilizan-
do o inovador equipamento Motofog 
(para saber mais, visite: http://www.
fumajet.com.br/), que permite acesso a 
áreas impossíveis pelos meios mais tra-
dicionais de controle de pragas. Dessa 
forma, a Astral conseguiu maximizar 
os resultados e garantir a realização 
do evento sem a presença indesejável 
e perigosa dos mosquitos.

A Astral também apresentou pa-
lestras em eventos promovidos na As-
sociação Brasileira de Recursos Hu-
manos (ABRH), na Universidade Está-
cio de Sá e na Associação Brasileira de 
Controle de Vetores e Pragas (ABCVP), 
além de em feiras como a Rio Franchi-

sing Business (uma das maiores feiras 
de franquias do mundo), a Feira do Em-
preendedor (em Tocantins) e a A Feira 
das Franquias (em Santo André - SP), 
entre outras.

O Ecomóvel também foi expos-
to na fábrica da Plus Vita, no Rio de 
Janeiro, como parte do Projeto Astral, 
em um treinamento sobre controle de 
pragas realizado para os colaboradores 
da empresa.

Prêmio de  
Responsabilidade Social
Projeto Astral conquistou o segundo 
lugar em premiação da AFRAS

Ainda em 2012, o Projeto Astral 
recebeu o segundo lugar, dentro da sua 
categoria, no Prêmio Destaque Susten-
tabilidade, promovido pela Associa-
ção Brasileira de Franchising (ABF) e 
pela Associação Franquia Sustentável 
(AFRAS).

O prêmio é uma homenagem às 
empresas e pessoas que apresenta-
ram grandes inovações em seus pro-
jetos socioambientais durante o ano 
de 2012. Foram inscritos mais de qua-
renta projetos de empresas que mos-
traram como é possível incorporar o 
conceito de sustentabilidade à estra-
tégia de negócio.

A Astral apresentou os resultados 
do seu projeto e, com isso, conquistou 
a importante premiação.

Ações para 2013
Astral continuará com as atividades 
do projeto, tendo em vista grandes 
eventos como Copa e Olimpíadas

Com o sucesso da implementação 
do projeto em 2012, neste ano a Astral 
continuará realizando as ações de reedu-
cação ambiental, com foco especial nos 
setores mais importantes da nossa eco-
nomia, tendo em vista os grandes even-
tos que estão programados para ocorrer 
no país, como a Copa do Mundo de 2014 
e as Olimpíadas de 2016.

Como o leitor poderá conferir 
em uma matéria especial desta mes-
ma edição da Astral em Revista, esses 
eventos trazem grandes demandas por 
saneamento básico e pela conscienti-
zação em relação aos riscos represen-
tados pelas pragas e vetores urbanos, 
já que a sua ocorrência e as doenças 
transmitidas podem manchar de for-
ma irreparável a imagem internacional 
do Brasil. Portanto, a conscientização é 
fundamental neste momento para que 
tenhamos tempo e capacidade de evi-
tar qualquer situação comprometedora 
para o país.  •
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participação em eventos

nacionais e  
internacionais 
do setor de  
controle de  
pragas 
Astral participou da 
Pest World 2012 
e da Expoprag 2012

A Astral participou dos dois eventos mais conceitua-
dos do setor de controle de pragas no Brasil e no 
mundo.  Um deles foi a Pest World 2012, uma das 
convenções mais conhecidas do mercado mundial 

de controle de pragas, que nesse ano foi realizada no Sheraton 
Boston Hotel (EUA), em outubro. O outro foi o maior congres-
so sobre controle de pragas da América Latina, a Expoprag, 
que ocorreu em setembro de 2012 na cidade de São Paulo.

No início de 2013, o diretor-presidente (Beto Filho) e o 
diretor comercial do Grupo Astral (Sandro Fontes) estiveram 
nos EUA realizando uma pesquisa sobre o comportamento 
do mercado de pest control em meio à crise americana. En-
tre as conclusões dessa pesquisa está a constatação da evo-
lução do setor no Brasil.

Pest World 2012
Evento reúne as empresas e personalidades 
mais importantes do setor

A Pest World reúne anualmente as empresas mais im-
portantes do setor, além de pesquisadores e profissionais do 

EVENTOS 

Sandro Fontes na 
Pest World 2012

No início de 2013,  
a diretoria da Astral 

esteve nos EUA 
realizando uma 

pesquisa sobre o 
comportamento do 

mercado de pest 
control em meio à 

crise americana.
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participação em eventos

EVENTOS

Representantes 
do departamento 

técnico da Astral na 
Expoprag 2012mundo inteiro interessados nas últimas inovações do cenário 

mundial de controle de pragas.
A participação da Astral teve como principais objetivos 

conhecer as maiores inovações do setor no mercado interna-
cional, fazer contatos estratégicos e apresentar a Astral para 
importantes empresas e personalidades do segmento.

Expoprag 2012 
Astral esteve presente conferindo 
as atualidades do setor

A Expoprag é conhecida como o maior congresso so-
bre controle de pragas da América Latina. No evento, esti-
veram presentes profissionais de empresas controladoras de 
pragas, fabricantes de produtos e equipamentos para o setor, 
empresas distribuidoras, além de pesquisadores, estudantes, 
representantes de entidades e do poder público.

Em todos os anos a Astral marca sua presença neste 
importante evento, trocando conhecimentos e conferindo 
o que há de mais atual no cenário mundial do controle de
pragas. •

A participação 
da Astral teve 
como principais 
objetivos conhecer 
as maiores 
inovações do 
setor no mercado 
internacional
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franchising nacional

Além da expansão da rede, os objeti-
vos de todas as participações da As-
tral foram de manter relações estra-
tégicas e conferir o que há de mais 

inovador e interessante no cenário atual do fran-
chising, que vem crescendo vertiginosamente 
nos últimos anos. Cada um desses eventos pos-
sui características únicas que os torna particu-
larmente importantes para a Astral.

Rio Franchising Business 2012
Uma das maiores feiras de franquias do 
mundo

A Rio Franchising Business é conhecida 
como uma das maiores feiras de franquias do 
mundo. Em 2012, o evento ocorreu no mês de 
setembro, no Riocentro (RJ).

Com três dias de feira, a Rio Franchising 
Business confirmou a expectativa na geração de 
novos negócios em R$ 100 milhões. Mais de 21 
mil pessoas visitaram o pavilhão 2 do Riocen-
tro, público 15% superior ao da edição de 2010.

Além da exposição do seu estande, a As-
tral participou do evento com a palestra do di-
retor-presidente, Beto Filho, que falou sobre 
“Ações Essenciais para uma Franquia de Serviço”, 
dando importantes dicas para quem quer abrir 
ou já possui negócios nesse ramo.

ABF Expo
Maior feira de franquias do mundo recebeu 
cerca de 50.000 pessoas e 500 marcas

A ABF Expo é a maior feira de franquias 
do mundo. Em 2012, o evento ocorreu durante 
o mês de junho, no Expo Center Norte, em São
Paulo, contando com um coquetel de abertura 
e cobertura da imprensa.

A ABF Franchising Expo é organizada 
anualmente pela ABF, sendo considerada o prin-
cipal evento do setor de franchising, responsável 
pelo fomento de novas franquias e pelo desen-
volvimento do setor.

Essa feira tem grande relevância para o 
sistema de franquias e, em 2012, marcou sua 
21ª edição, atingindo um público circulante de 

Eventos
Franchising Nacional

A Astral participou dos mais 
renomados eventos do setor de 

franchising no ano de 2012

Estande da Astral na Rio Franchising Business 2012
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franchising nacional

50.000 pessoas e 500 marcas expositoras em 
mais de 30.000 m² de área de exibição, compro-
vando a sua fórmula de sucesso.

Como em todos os anos, a Astral marcou 
presença no evento, mostrando os diferenciais 
de sua franquia altamente técnica.

A Feira das Franquias
Evento ocorreu no ABC Paulista e contou 
com o apoio do SEBRAE

A Feira das Franquias ocorreu no mês de 
novembro, no Espaço de Eventos do Hotel Mercu-
re de Santo André (SP), com o apoio do SEBRAE.

Os principais objetivos do evento são: 
aproximar os franqueadores do público inte-
ressado em investir em franquias; promover 
networking entre os diretores e representan-
tes de franquias; estimular a geração de no-
vos negócios (aumentando assim o trabalho 
e renda); e incentivar o turismo de negócios, 
já que muitos visitantes são de outros estados 
e viajam em busca de aprendizado e de novas 
oportunidades.

Além de participar como expositora do 
evento, a Astral também apresentou duas pa-
lestras por meio de seu presidente, Beto Filho. A 
primeira ocorreu no dia 10/11, com o tema “O 
Franchising no Brasil de Hoje”, e a segunda, no 
dia 11/11, sobre “Controle de Pragas: um Me-
ganegócio”. 

Foi uma oportunidade imperdível para 
aqueles que desejam abrir o próprio negócio ou 
saber mais sobre o mundo do franchising e/ou 
sobre as oportunidades do setor de controle de 
pragas.   •

Ao lado, palestra de 
Beto Filho n’A Feira 

das Franquias.  
Abaixo, Astral n’A Feira 

das Franquias, em 
Santo André (SP).
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Com o objetivo de se manter 
de acordo com os padrões 
internacionais de qualidade 
que norteiam o setor, a Uni-

dade Modelo da Astral está participan-
do do Programa Setorial de Qualifica-
ção das Empresas de Controle de Pra-
gas da ABCVP, o Qualiprag.

O programa é baseado na ISO 
9001 – conjunto de normas internacio-
nais que estabelecem um modelo de 
gestão de qualidade para empresas e or-
ganizações de qualquer tipo – e foi cria-
do para viabilizar o acesso das empresas 
associadas à evolução e ao aumento da 

competitividade na gestão de qualidade, 
na gestão ambiental, de segurança e na 
saúde ocupacional.

Inaugurada oficialmente no Se-
minário de 2011, a Unidade Modelo 
opera os 111 itens que fazem parte da 
auditoria realizada anualmente em to-
das as unidades Astral, e além de ser um 
centro de treinamento vivencial para 
toda a rede. A qualidade da sua gestão 
foi confirmada pelos resultados obtidos 
no último ano e agora será constatada 
por meio do Programa Qualiprag, re-
sultando na provável conquista da Cer-
tificação ISO 9001.  •

Unidade Modelo da Astral 

participa do Programa de 

Qualidade, baseado na ISO 

9001, promovido pela ABCVP.

Alguns objetivos do programa Qualiprag:

•• Proporcionar um aumento no nível de profissionalização do
setor;

•• dar garantias ao mercado consumidor, aumentando a
confiabilidade dos consumidores nas empresas associadas;

•• proporcionar aos associados um acesso mais fácil e mais
barato ao modelo internacional de qualidade, meio ambiente,
segurança e saúde ocupacional.

Qualiprag
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qualiprag
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Em 2005, a Astral realizou um 
pronunciamento no Senado 
mostrando uma visão sobre 
os impactos negativos das pra-

gas e dos vetores urbanos em diversos 
segmentos, como turismo, saúde públi-
ca, exportação, custo do SUS, biopira-
taria, produção de alimentos e na ima-
gem internacional do país. Na ocasião, 
os senadores ficaram impressionados 
com os dados apresentados e solicita-
ram a colaboração no desenvolvimen-
to de uma lei federal visando ao avanço 
da saúde pública brasileira nesse setor.

A Astral aceitou a missão, e o 
projeto foi desenvolvido por profissio-
nais especializados do Grupo Astral em 
conjunto com associações do setor e 
outros profissionais representantes do 
poder público nas áreas que envolvem 
o tema.

Revisão em 2012
Deputado Laércio Oliveira irá 
protocolar o projeto

No dia 20 de junho de 2012 foi 
realizada em Brasília uma reunião, pre-
sidida pelo deputado Laércio Oliveira 
(que tem como uma de suas bandeiras 
políticas a representação do setor de 
prestação de serviços), com o objetivo 
de revisar a minuta da proposta do pro-
jeto de lei sobre o controle integrado de 

vetores e pragas urbanas desenvolvido 
pela Astral.

O projeto de lei tem o objetivo 
de regulamentar a prestação de servi-
ços por empresas especializadas do setor, 
visando à eficácia e segurança do comba-
te às pragas, à minimização dos seus im-
pactos ambientais e à redução dos pre-
juízos econômicos causados pelas pragas.

Representantes das associações 
mais importantes do setor (Feprag, 
Aprag e ABCVP) estiveram presentes 
para debater o tema.

Após a revisão, o projeto de lei 
será protocolado pelo deputado federal 
Laércio Oliveira, que, além de presiden-
te do Grupo Multiserv, detém a fran-
quia da Astral no estado de Sergipe.  •

Projeto de Lei
Astral apresentou ao Senado, 
em 2005, projeto de lei sobre 
controle integrado de vetores e 
pragas urbanas

ASTRAL em Revista 2013 tt 19 

projeto de lei

Astral 91 - 2013.indb   19 08/02/2013   15:04:05



20 uu ASTRAL em Revista 2013

ECOMÓVEL

ECOMÓVEL
            em evolução

A carreta-escola-
laboratório da Astral 
foi repaginada 
e participou de 
importantes 
eventos em 2012, 
incluindo a Rio +20.
Para 2013,  
o ecomóvel já está
com a agenda 
cheia.
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ECOMÓVEL

Em 2012, o Ecomóvel da ONG 
Alto Astral (uma carreta-es-
cola-laboratório que já circu-
lou por diversas regiões do 

país levando informações privilegiadas 
sobre o mundo das pragas e vetores ur-
banos, tendo recebido milhões de vi-
sitantes e conquistado diversas mídias 
espontâneas) foi completamente repa-
ginado para o Projeto Astral 2012-2013, 
e participou de importantes eventos, 
entre eles a Conferência das Nações 
Unidas sobre Desenvolvimento Sus-
tentável, a Rio+20.

Rio+20 
Ecomóvel foi exposto no evento 
que marcou vinte anos da realização 
da Eco 92

A Rio+20 é uma conferência das 
Nações Unidas que reúne líderes mun-
diais, milhares de participantes do se-
tor privado, ONGs e outros grupos para 
determinar como é possível reduzir a 
pobreza, promover a justiça social e a 
proteção do meio ambiente em um pla-
neta cada vez mais habitado. O obje-
tivo da conferência é a renovação do 
compromisso político com o desenvol-
vimento sustentável, por meio da ava-
liação do progresso e das lacunas na im-
plementação das decisões adotadas pe-
las principais cúpulas sobre o assunto e 
do tratamento de temas novos e emer-
gentes. A conferência é assim nomeada 
porque marca os vinte anos de realiza-

ção da Conferência das Nações Unidas 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento, a Eco 92. A conferência ocor-
reu de 13 a 22 de junho na cidade do 
Rio de Janeiro.

A carreta-laboratório da ONG 
Alto Astral esteve exposta no evento, 
recebendo visitas de importantes perso-
nalidades e do público em geral, levan-
do informações relevantes sobre saú-
de pública, com foco na biologia e no 
controle de pragas e vetores urbanos, 
para todos que visitaram o Ecomóvel e 
conheceram a nossa participação nesse 
evento de importância histórica. 

Fábrica da Plus Vita
Carreta-escola-laboratório da 
ONG Alto Astral participou de 
treinamento sobre controle de 
pragas da empresa

Em outubro, o Ecomóvel esteve na 
fábrica da Plus Vita, no Rio de Janeiro, 
apresentando informações privilegiadas 
e curiosidades sobre o mundo das pra-
gas. A renomada empresa, em parceria 
com a unidade Astral RJ Norte, expôs a 
Carreta-escola-laboratório como parte 
do treinamento sobre controle de pragas. 

Com essa participação, a Astral 
buscou contribuir diretamente com a 
qualidade de uma grande marca do se-
tor alimentício do nosso país.  •

Para saber mais sobre o Ecomóvel e sobre a ONG 
Alto Astral, visite: http://altoastral.org.br
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Além do Selo de Excelência em 
Franchising, Astral recebeu Prêmo 
Destaque Sustentabilidade

A Astral está sempre em busca de excelência plena nos seus padrões de 
rede. É essa busca incessante que faz com que a empresa detenha nada 
menos que 11 Selos de Excelência em Franchising, tendo recebido o 
décimo primeiro no ano de 2012.

Além disso, a Astral possui o compromisso com a preservação do meio am-
biente e com práticas de sustentabilidade desde muito antes desses temas entrarem 
na “moda” empresarial. Essa é uma premissa institucional do Grupo Astral desde 
a sua fundação, que é doutrinada para todas as empresas e franquias do Grupo.

Em 2012, o compromisso da Astral com a sustentabilidade foi materializa-
do nas diversas ações do Projeto Astral 2012-2013 descritas nas matérias anterio-
res, e reconhecido pelas associações ABF (Associação Brasileira de Franchising) e 
AFRAS (Associação Franquia Sustentável) por meio do segundo lugar no Prêmio 
Destaque Sustentabilidade na sua categoria. 

2012Premiações
PREMIAÇÕES
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Selo de Excelência
Chancela é resultado da principal 
avaliação do sistema de franquias 
nacional

Em abril de 2012, a Astral rece-
beu pela décima primeira vez o Selo de 
Excelência em Franchising. A premia-
ção é feita anualmente pela ABF (Asso-
ciação Brasileira de Franchising), tendo 
como objetivo promover e incentivar o 
sistema de franchising nacional através 
do reconhecimento das empresas que 
atuam com maior grau de excelência 
como franqueadoras.

O Selo de Excelência em Franchi-
sing é a principal avaliação de desempe-
nho e qualidade disputada pelas 2000 
marcas de franquia que estão atuan-
do no mercado brasileiro. Apenas 5% 
dessas marcas possuem tal conquista 
certificada, e menos de 1% das marcas 
franqueadoras possuem o certificado 
por onze vezes na sua trajetória. Dentro 
desse seleto grupo, a Astral se caracte-
riza como um case no sistema de fran-
quias, principalmente por se tratar de 
uma franqueadora de serviços técnicos 
diferenciados para cada área geográfica 
e/ou ambiente em que atua.

A Astral comemora o recebimento 
de mais uma chancela no ano de 2012, 
refletindo a excelência dos seus padrões 
técnicos e operacionais dentro do siste-
ma de franquias brasileiro.

Prêmio AFRAS Destaque 
Sustentabilidade
Projeto Astral levou o segundo lugar 
na sua categoria

Em junho do mesmo ano, a As-
tral recebeu com muita satisfação a 
notícia de que o Projeto Astral 2012-
2013, amplamente divulgado nos seus 
informativos, ficou em segundo lugar 
no Prêmio Destaque Sustentabilidade 
promovido pela ABF (Associação Bra-

sileira de Franchising) e AFRAS (Asso-
ciação Franquia Sustentável) na catego-
ria Franqueador Pleno.

O prêmio é uma importante ho-
menagem às empresas e pessoas que 
fizeram a diferença com seus projetos 
socioambientais durante o último ano. 
Foram inscritos mais de 40 projetos de 
empresas que mostraram como é possí-
vel incorporar o conceito de sustentabi-
lidade à estratégia de negócio.

O Projeto Astral foi finalista e, 
dentro da sua categoria, ficou atrás ape-
nas do projeto “Consumo Consciente – 
Multiplique essa ideia”, do Grupo Par-
mê, que visa à redução do consumo de 
energia elétrica, água e gás na rede.

A entrega do prêmio ocorreu no 
dia 24 de junho de 2012, reunindo 270 
pessoas, representantes de empresas 
franqueadoras, franqueadas e fornece-
doras do franchising.

O recebimento do prêmio AFRAS 
é mais um reflexo positivo do compro-
metimento socioambiental da Astral 
que, em 2012, foi materializado no Pro-
jeto Astral 2012. Em um sistema com 
cerca de 2 mil empresas, muitas fatu-
rando mais de 100 bilhões por ano, le-
var o segundo lugar é realmente uma 
conquista maravilhosa a ser comemo-
rada por toda a Rede Astral!   •
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Além do consagrado Ecomóvel, a ONG Alto Alto Astral está envolvida 
em importantes ações sociais em prol do meio ambiente e da saúde 
humana. Algumas dessas ações são promovidas pela ONG Lagoa Viva, 
contando com o patrocínio da Astral.

Uma das importantes iniciativas da ONG Lagoa Viva é a coordenação do 
Subcomitê da Bacia Hidrográfica da Barra da Tijuca e Jacarepaguá, que tem como 
objetivo a preservação do complexo lagunar dos bairros da Barra da Tijuca e Jaca-
repaguá, no Rio de Janeiro. A Astral participa do subcomitê por meio de sua re-
presentante, a bióloga Valessa Santos, e está envolvida de corpo e alma em todas as 
suas iniciativas, visto que a preservação do complexo lagunar da Barra da Tijuca e 
Jacarepaguá é de extrema importância para o ambiente natural do Rio de Janeiro.

Como reconhecimento aos longos anos de contribuição ao subcomitê, recen-
temente o presidente do Grupo Astral, Beto Filho, foi selecionado para entregar o 
Prêmio Lagoa Viva – Honra ao Mérito Ecológico –, uma homenagem às pessoas e 
entidades que contribuem e dão sua vida pela preservação do meio ambiente e da 
vida humana. Esse mesmo prêmio foi recebido pela Astral no ano de 2011 pelas 
ações sociais da ONG Alto Astral. •

A ASTRAL é uma  
das patrocinadoras  
das ações da ONG  
Lagoa Viva e apoia 
o Subcomitê da Bacia
Hidrográfica da Barra  
da Tijuca e Jacarepaguá

PROJETOS 
SOCIAIS

Beto Filho entrega o Prêmio Lagoa Viva 
para o jornalista e escritor Vilmar Berna.
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PRAGAS

Curiosidades sobre 
o mundo das pragas

• �A barata pode viver até 15 dias sem água ou alimento e
30 dias somente com água proveniente da evaporação
obtida pela cocção dos alimentos. (Dados da prefeitura de
São Paulo)

• �Para cada barata que se vê à luz do dia, existem em média
50 escondidas, pois elas passam até 75% do seu tempo abri-
gadas em esconderijos. (Dados da prefeitura de São Paulo)

• �Embora sejam um perigo à população e danifiquem patri-
mônios históricos, os pombos são considerados animais
silvestres e são protegidos por leis ambientais, sendo proi-
bido matá-los. Por isso, o controle de pombos é feito atra-
vés de modificações na estrutura f ísica dos ambientes que
eles infestam.

• �Grande quantidade dos acidentes de trabalho são atribuí-
dos aos mosquitos, que podem interferir no sono e no des-
canso do trabalhador.

• �Uma única colônia de cupins pode ter várias ramificações
e infestar diversas residências ou empresas.

• �Em uma alta infestação de percevejos de cama, um indiví-
duo pode ser picado mais de 500 vezes em uma única noite.

• �Um  casal de baratas, no período de um ano, pode gerar
até 100 mil descendentes, sendo que nos países tropicais
esse número é facilmente ultrapassado. (Dados da prefeitura
de São Paulo)

• �Os roedores conseguem sobreviver e dar continuidade à
espécie em praticamente qualquer ambiente devido à sua
extraordinária adaptabilidade. Ex: um roedor da Sibéria,
que possui pelagem de 11cm, quando trazido para o Brasil,
em 6 meses já produz descendentes com 1 cm de pelagem.

• �Pesquisas científicas apontam que os percevejos de cama
podem carrear o vírus HIV. (BLOW et al., 2001)

• �A população de pombos pode ser até 3 vezes maior do que a
população da cidade que infestam. (dados da National Geographic)

• �Uma asa de mosquito move-se em média mil vezes por se-
gundo. (fonte: faunabrasil.com)

Você sabia?

Astral 91 - 2013.indb   25 08/02/2013   15:04:11



26 uu ASTRAL em Revista 2013

PRAGAS

VETORES, PRAGAS
e os grandes eventos no Brasil

Saiba por que eventos 
como a Copa do Mundo 
e as Olimpíadas podem 

potencializar a ocorrência 
de pragas e vetores 

urbanos, e quais são os 
principais riscos associados 

a esses eventos
por Lucy Figueiredo
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Levando em conta as deman-
das que começam a surgir no 
setor de controle de vetores e 
pragas urbanas por causa da 

realização de grandes e importantes 
eventos em nosso país, algumas ações 
devem ser implantadas com a antecipa-
ção necessária e suficiente.

Parece adequado definir:
• Quais os eventos principais?
• Qual a relação com vetores
e pragas urbanas?

Os eventos estão focados, prin-
cipalmente, na Copa do Mundo e nas 
Olimpíadas. A relação com vetores e 
pragas está intimamente baseada no 
fato já comprovado de que toda e qual-
quer atividade de turismo permite a po-
tencialização da ocorrência de doen-
ças vetorizadas por mosquitos, em lo-
cais onde ocorram infestações, assim 
como a introdução de vetores e pragas 
e seus agentes patogênicos, facilitados 
pela entrada de pessoas de países vizi-
nhos. Esse mecanismo é comprovado, 
e os grandes eventos elevam conside-
ravelmente esse potencial.

Que impactos poderão ocorrer? 
Será que há uma percepção clara da 
vulnerabilidade do fato?

Oferecemos um país infestado 
por Aedes aegypti e outros pernilon-
gos que causam doenças, desconforto 
ou alergias, e até mesmo desmerecem 
a imagem e a reputação de nosso ter-
ritório.

Recebemos indivíduos de todo o 
mundo, que poderão introduzir veto-
res e pragas, principalmente através de 
suas bagagens e embalagens trazidas 
de seus países.

Podemos ser responsáveis pela 
contaminação de pessoas que retornam 
a seus locais de origem infectadas por 
agentes patogênicos vetorizados por in-
setos ou contaminadas por leptospiro-
se, por abrigarmos uma população de 
roedores que surge com a ocorrência 
de enchentes e inundações sazonais e 
anuais.

Temos uma rede hoteleira sujeita 
à recente infestação por percevejos de 
cama, os conhecidos bedbugs, que são a 
praga do momento nos Estados Unidos 
e que se encontra dispersa em muitos 
países e localidades da Europa, já tendo 
sido detectada no Brasil.

Urge a tomada de medidas pre-
ventivas e de controle diante da demanda.

A necessidade de redução da in-
festação do mosquito da dengue é in-
discutível.

A necessidade de implementação 
do sistema de vigilância entomológica e 
epidemiológica também é fato.

O investimento na prevenção, 
com a correção das condições sanitá-
rias propícias aos diferentes tipos de 
criadouros desses vetores e pragas, é 
inquestionável. 

A necessidade de capacitação 
dos profissionais de controle e de saúde, 
bem como de equipes de camareiras de 
hotéis para o reconhecimento de infes-
tações, e a otimização da rede hospita-
lar e de atendimento, é uma medida de 
suporte e de grande valia.

Vale, por fim, enfatizar a impor-
tância de integração dos órgãos públi-
cos e das empresas privadas especializa-
das no controle de vetores e pragas.  •
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Astral 91 - 2013.indb   27 08/02/2013   15:04:19



28 uu ASTRAL em Revista 2013

PRAGAS

O IMPACTO  
DAS PRAGAS  
NA SOCIEDADE
Conheça os principais impactos das pragas e vetores 
urbanos na nossa sociedade e saiba por que a Astral 
investe na conscientização desses problemas.

Em um passado não muito distante, as pragas e veto-
res urbanos eram considerados questões secundá-
rias ou de menor importância se comparadas a ou-
tros sérios problemas sociais que existem no Brasil. 

Hoje o cenário é outro, pois se sabe que eles são responsáveis 
diretos por inúmeras mazelas, que vão desde a disseminação 
de doenças graves e infecções hospitalares até perdas signi-
ficativas em imóveis, patrimônios históricos e na produção 
agrícola e exportação do nosso país, gerando um impacto 
social e econômico que, quando calculado, se mostra muito 
maior do que a maioria das pessoas e autoridades imagina. 
Conheça os principais impactos das pragas e vetores urbanos 
na nossa sociedade e saiba por que a Astral investe na cons-
cientização desses problemas.

Acidentes
Com o crescimento das áreas urbanas, é cada vez mais 

comum a ocorrência de acidentes com pragas como escor-
piões, aranhas e cobras, nas cidades. 

Segundo o Instituto Butantã, 75% dos acidentes com 
escorpiões ocorrem nas cidades. Em São Paulo, por exem-
plo, acontecem em média 50 a 80 acidentes notificados com 
escorpiões por mês, sendo o Tityus serrulatus (ou escorpião-
-amarelo) a principal espécie causadora desses acidentes. 

O problema dos escorpiões nas cidades também re-
vela a necessidade de estratégias integradas de controle de 
pragas e saneamento básico, visto que uma das principais 
fontes de alimento dos escorpiões nos ambientes urbanos 

75% dos acidentes 
com escorpiões 
ocorrem nas cidades.
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são as baratas. Quanto mais baratas existirem no ambien-
te, maior é a possibilidade de sucesso dos escorpiões nes-
ses locais. Como a infestação de baratas está intimamente 
associada a questões de higiene e saneamento básico, esses 
assuntos também são relevantes para o crescente problema 
dos escorpiões nas cidades.

Danos ao patrimônio
A totalidade dos danos causados por pragas a patrimô-

nios é incalculável. As estimativas nos dão apenas uma pe-
quena noção do problema, e já são assustadoras.

Os cupins, por exemplo, causam um grande prejuízo a 
donos de imóveis ao destruírem peças ou mobílias de madei-
ra e infestarem estruturas, que vão desde casas até grandes 
edif ícios. Tais infestações podem chegar a causar a perda de 
até 30% do valor venal do imóvel.

Estima-se que os danos causados por cupins em áreas 
urbanas no mundo inteiro podem chegar a nada menos que 
10 bilhões de dólares anuais.

Outras pragas – como, por exemplo, os pombos – cau-
sam diversos outros tipos de prejuízo, como entupimento de 
calhas e apodrecimento de forros de madeira, danos a monu-
mentos históricos, antenas de TV, pintura de carros (devido 
à acidez de suas fezes), contaminação de grãos, entre outros.

Transmissão de doenças
As pragas em geral são responsáveis por centenas de 

doenças em diversos países, principalmente aqueles que pos-
suem muitas áreas com baixos níveis de saneamento básico 
e  educação. É o caso do Brasil, que, além dessas condições, 
ainda possui uma fauna muito rica, que nos traz uma grande 
variedade de pragas e vetores.

No mundo inteiro, de 300 a 500 milhões de pessoas 
contraem malária a cada ano, sendo que grande parte des-
ses casos acaba em morte. Estima-se que cerca de trezentas 

Danos causados 
por cupins em áreas 
urbanas no mundo 

inteiro podem 
chegar a 10 bilhões 

de dólares anuais.

No mundo inteiro, 
de 300 a 500 milhões 
de pessoas contraem 
malária a cada ano
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crianças morrem de malária por hora. Essa doença é trans-
mitida pelos mosquitos do gênero Anopheles.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) já catalogou 
cerca de duzentas doenças transmissíveis somente por roe-
dores e sessenta por pombos.

Além disso, 700 milhões de pessoas por ano adquirem 
doenças transmitidas por mosquitos em todo o mundo. Os 
mosquitos são responsáveis pela morte de uma em cada 17 
pessoas, de acordo com a OMS.

Infecções hospitalares
As formigas são grandes responsáveis em potencial 

por infecções hospitales, pois colonizam equipamentos e in-
vadem áreas, como UTIs e berçários, sendo a Tapinoma me-
lanocephalum e a Paratrechina longicornis as espécies mais 
frequentes. Em estudos recentes em hospitais do estado de 
São Paulo, constatou-se que todos eles apresentavam infes-
tação por formigas.

Custo Brasil no Sistema de Saúde Nacional
Cerca de 1/3 do que se gasta com o SUS no Brasil é 

com doenças gastrointestinais, respiratórias, dermatológi-
cas e alérgicas. Embora não se tenha uma estatística oficial, 
sabe-se que uma grande parte dessas doenças é provocada 
pelas pragas, e diversos especialistas têm alertado às autori-
dades sobre esse fato.

Prejuízos na cadeia produtiva e exportação
“Brasil, o celeiro do mundo”?

Para o nosso país ser o líder da produção de alimen-
tos no mundo é urgentemente necessário rever e controlar a 
qualidade sanitária desses alimentos.

O Brasil perde cerca de 30% da sua produção devido 
às infestações por pragas, enquanto a média mundial está 
por volta de 4%.

As formigas são grandes 
responsáveis em potencial 
por infecções hospitalares

O Brasil perde cerca  
de 30% da sua  
produção devido às 
infestações por pragas

700 milhões de 
pessoas por ano 
adquirem doenças 
transmitidas por 
mosquitos em todo 
o mundo.
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Os roedores, por exemplo, competem diretamente com 
o homem por alimentos, uma vez que atacam culturas e pro-
dutos armazenados. Estima-se uma perda anual de até 8% da 
produção mundial de cereais e raízes. 

Calcula-se também que cada roedor consuma por dia 
o equivalente a 10% de seu peso. As perdas ainda são maio-
res se considerarmos a contaminação dos alimentos por uri-
na, fezes e o desperdício pelo rompimento de sacarinas e 
outras embalagens. O mesmo acontece com farelos e rações 
animais. Países importadores com rígidos níveis de higiene 
podem condenar toneladas de alimentos simplesmente pela 
presença de alguns poucos montículos de excrementos, acar-
retando elevados prejuízos.

Estima-se que um único roedor é responsável por 
perdas de 10 dólares ao ano, e estudos apontam que há 
uma média de 2 a 3 roedores por habitante nos grandes 
centros.

Transportando esses dados para São Paulo, por exem-
plo, obteremos cerca de 24 milhões de roedores, e de prejuí-
zos diretos e indiretos algo em torno de 20 milhões de dó-
lares ao mês.

Biopirataria
Sabe-se hoje que o Brasil perde bilhões de dólares em 

produtos extraídos de nossa fauna e flora que são pesquisa-
dos e patenteados no exterior. Até quando aceitaremos essa 
situação de exploração do nosso ambiente natural?

Turismo 
Um país de dimensões continentais, com mais de 8 mil 

km de praias, seis biomas, belezas naturais diversas, palco de 
eventos esportivos internacionais, e carnaval recebe menos 
turistas do que Paris. Como atrair turistas para o Brasil se 
ainda temos problemas como dengue, leptospirose e falta de 
saneamento básico? •

Há uma média 
de 2 a 3 roedores 
por habitante nos 
grandes centros.

Biopirataria: o Brasil 
perde bilhões de 

dólares em produtos 
extraídos de nossa 

fauna e flora
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Pombos
Pertencente à família Columbidae, a Columba livia é mais conhecida como 

pombo comum ou pombo doméstico. Causa doenças como criptococose, ornito-
se, histoplasmose, salmoneloses, dermatites e alergias. Em ambiente natural, pode 
viver até 15 anos, mas no meio urbano – onde a sua presença é bem marcante – 
vivem apenas de 3 a 5 anos. Mesmo vivendo tão pouco, são um problema de saú-
de pública devido às doenças citadas acima, além de sujarem as cidades com seus 
dejetos e entupirem calhas e bueiros com suas penas e restos de ninhos. Os seus 
dejetos, por serem ácidos, podem também danificar monumentos e carros. Em 
relação ao controle, de acordo com a lei de crimes ambientais (Lei 9605/98) é proi-
bida qualquer ação que leve-os à morte. Portanto, para haver o controle é preciso 
que se a empresa especializada realize medidas para afugentar e dificultar a pre-
sença deles em determinado local.

Por estarem ligados à imagem da paz e por estarem na memória das pessoas 
como animais inofensivos, existe grande dificuldade de controle destes animais. 
Mas devemos lembrar e orientar a população sobre não alimentar esses animais 

e nem manter contato, pois eles podem transmitir várias doenças que podem 
até levar à morte.

Ratos 
Existem três espécies de importância que causam doenças 

e prejuízos para a população, o Rattus rattus (rato preto ou rato 
de telhado) Rattus novergicus (ratazana) e o Mus musculus (ca-
mundongo). Cada espécie é bem distinta. São sensíveis à luz e 
possuem neofobia, ou seja, têm medo do novo (menos o Mus 
músculos, que é bem curioso). O olfato e a audição são bem 
apurados, tato bem desenvolvido devido aos seus pelos, seus 
olhos são bem adaptados para visão noturna e seu paladar 
é bastante desenvolvido. A ratazana é uma ótima cavadora, 

nadadora e mergulhadora. Já o rato preto é ótimo escalador e 
bom saltador. O camundongo pode pular verticalmente até 25 

cm e, devido ao seu tamanho bem pequeno, pode se esconder 
em qualquer lugar.

São de importância médica, pois transmitem várias doenças, 
como: tifo murino pela picada da pulga do rato; salmonelose através de 

alimentos contaminados com a bactéria do grupo salmonela; triquinose, 
também transmitida através de alimentos contaminados (neste caso com o ver-

me Trichinella spiralis); febre de mordedura; peste bubônica (também pela picada 
da pulga do rato); hantavirose; várias micoses e leptospirose (que é a mais conhe-
cida), através de alimentos e água contaminados com a urina do rato.

Em torno de 30% dos incêndios em instalações industriais e comerciais de 
causas não definidas são atribuídos a roedores. Os ratos são capazes de perceber 
gosto diluído até 0,05 ppm. Isso seria o mesmo que localizar pelo gosto uma sar-
dinha no meio de um porão de navio cheio de peixes, ou o gosto de uma maçã po-
dre em 1.500 barris de maçãs. Os ratos conseguem sobreviver e dar continuidade 
à espécie em qualquer ambiente devido à sua grande adaptabilidade. Seus 2 pares 
de dentes incisivos crescem durante toda sua vida, por isso a necessidade de roer 
tudo que veem pela frente para gastar os seus dentes. Esses dentes são bastante 
resistentes, atingindo 5,5 na escala de dureza, sendo mais duros que o ferro (que 
atinge 4,0 na escala).

Esses dentes [dos 
roedores] são 

bastante resistentes, 
atingindo 5,5 na 

escala de dureza, 
sendo mais duros 

que o ferro
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Formigas
As formigas pertencem à ordem Hymenoptera. Das 16 subfamílias, 7 ocor-

rem no Brasil, porém há registro de mais de 10.000 espécies conhecidas, e só no 
Brasil tem-se registro de mais 2.000 mil espécies. Dentre elas, apenas 30 espécies 
são consideradas como pragas.

Também têm importância médica, pois podem transmitir doenças. Como 
elas são pequenas, conseguem acesso a todos os lugares, principalmente hospi-
tais, transformando-se assim em importantes agentes de infecções hospitalares. 
Como elas têm acesso a todos os lugares e também comem de tudo, podem con-
taminar alimentos expostos.

Economicamente, elas também trazem prejuízos, pois podem causar danos 
nas estruturas, em equipamentos elétricos e eletrônicos por transitarem dentro 
desses objetos. Podem trazer também  prejuízos em plantações.

As principais espécies são: formiga carpinteira (Camponotus spp), formiga 
acrobata (Crematogaster spp), formiga argentina (Iridomyrmex humilis), formiga 
louca (Paratrechina longicornis), formiga cabeçuda (Pheidole spp), formiga lava-
pés (Solenopsis spp), formiga fantasma (Tapinoma melanocephalum) e pequena 
formiga de fogo (Wasmannia auropunctata).

Importante informar que as formigas, ao contrário do que muitos pensam, 
não fazem bem aos olhos. Como vimos, elas podem transitar em qualquer tipo de 
ambiente e transmitir mecanicamente vários patógenos.

Moscas
As moscas pertencem à ordem díptera (duas 

asas). Estão entre os insetos que mais incomodam o 
homem. Algumas são sinantrópicas (se adaptaram 
a viver próximos ao homem) e algumas espécies 
possuem distribuição geográfica por todos os conti-
nentes. As espécies urbanas procriam, desenvolvem 
e se alimentam em substratos orgânicos, e outras se 
alimentam de sangue.

Também são importantes do ponto de vista mé-
dico e sanitário, pois transmitem várias doenças, seja por 
transmissão biológica ou por transmissão mecânica – pelo 
fato de pousarem em locais como lixo, detritos, animais mor-
tos (principalmente em decomposição), entre outros. Com isso, 
uma única mosca pode carregar cerca de um milhão de microrga-
nismos em seu corpo.

Com tudo isso, além de contaminar alimentos elas transmitem doen-
ças como febre tifoide, diarreias infantis, carbúnculo, cólera, ascaridíase, cocci-
dioses e poliomielite. Além do grande perigo que podem apresentar quando ocor-
rem em áreas sensíveis, como hospitais, por exemplo.

Possuem atividades diurnas e durante o dia ficam nos locais de alimentação 
e procriação. Em épocas secas, água e umidade são fortes atrativos e, nos períodos 
quentes, a maioria permanece em ambientes externos ou em áreas cobertas próxi-
mas. No período da noite procuram um abrigo em ambientes cobertos ou internos.

As mais conhecidas espécies urbanas são: mosca doméstica (Musca domes-
tica), mosca varejeira (Cochliomyia hominivorax), mutuca (Tabanomorpha), mos-
ca da fruta (Drosófila) e a mosca de latrina (Phania spp), que são menores que as 
moscas comuns.

As moscas 
transmitem 
doenças como 
febre tifoide, 
diarreias infantis, 
carbúnculo, 
cólera, ascaridíase, 
coccidioses e 
poliomielite
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Baratas
As baratas são um dos seres mais antigos do planeta, pois existem há mais 

de 350 milhões de anos, sendo então mais antigos que os dinossauros. Sua origem 
é africana, tendo sido introduzida depois na Europa, Ásia, Oceania e América.

As baratas causam grandes problemas e prejuízos à saúde. Podem contami-
nar alimentos, pois, como as formigas, comem de tudo, costumam transitar em 
qualquer lugar e também são vetores de patógenos como bactérias, fungos, vírus, 
helmintos e protozoários. Causam alergias, conjuntivites, dermatites, enterovi-
roses, infecções urinárias, toxinfecções alimentares, gangrena gasosa, infecção 
de ferimentos, pneumonias, alergias, verminoses, micoses, amebíase, giardíase, 
poliomielite, hepatite, shigeloses e podem trazer prejuízos de ordem econômica, 
pois infestam aparelhos eletrônicos e podem danificar roupas e tecidos em geral.

As principais espécies de controle urbano são a Periplaneta americana, mais 
conhecida como “barata de esgoto”, e a Blatella germanica, que é conhecida como 
paulistinha, francesinha e barata de cozinha.

Um casal de baratas, no período de 1 ano, pode gerar até 100 mil descen-
dentes, sendo que nos países tropicais esse número é facilmente ultrapassado. Elas 
podem infestar cozinhas e banheiros devido à elevada temperatura e umidade en-
contradas nesses ambientes, principalmente em torno de equipamentos geradores 
de calor (geladeiras, freezers) e sob pias, próximas dos encanamentos. 

Hoje existem cerca de 4.000 a 5.000 espécies, e somente 1% delas são con-
sideradas pragas urbanas.  •

Mosquitos
Os mosquitos também são conhecidos como pernilongos, muriçocas ou 

carapanãs. Existem mais de 3.000 espécies conhecidas em todo mundo, e podem 
transmitir sérias doenças ao homem, como malária, febre amarela, leishmaniose 
visceral (calazar), leishmaniose tegumentar americana, filariose, dengue, encefa-
lite, manzonelose e oncocercose.

Os mais conhecidos pertencem às famílias Culicidae e Anophelinae, que são: 
Aedes aegypti (vetor da dengue), Culex quinquefasciatus, Phlebotomus spp., Lut-
zomyia intermdia, Aedes albopictus e Anopheles sp.(vetor da malária).

As deficiências de abastecimento de água e de limpeza urbana, a existência 
de valas negras, a utilização de recipientes descartáveis de plástico e vidro e as mu-
danças climáticas são condições favoráveis para o aumento da presença dos mos-
quitos. Então, as medidas sanitárias que podem reduzir sua presença são: limpe-
zas de valas e canais, evitar água acumulada esvaziando recipiente, cobrir pneus, 
tampar as caixas d’água e colocar as garrafas viradas para baixo.

Segundo o Ministério da Saúde, a malária ocorre em quase 50% da popula-
ção em mais de 109 países e territórios. A estimativa é de 300 milhões de novos 
casos e 1 milhão de mortes por ano. Acomete principalmente crianças menores de 
5 anos e mulheres grávidas do continente africano.  Em 2008, no Brasil, aproxima-
damente 97% dos casos de malária se concentraram em seis estados da região ama-
zônica: Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia e Roraima. Em relação à dengue, 
segundo o mesmo Ministério, em 2012, no Brasil, o número de casos de dengue 
caiu para 64% em comparação a 2011. A queda foi maior em relação a 2010 – per-
centual de redução de 78%. E de janeiro ao início de novembro de 2010, os casos 
graves da doença chegaram a 17.037. No mesmo período de 2012, o número caiu 
para 3.774. A tendência de queda já havia sido percebida em 2011, quando foram 
registrados 10.507 casos graves.
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Laércio Oliveira

 Nessa conversa, o deputado fa-
lou ainda sobre esse cenário e sobre os 
eventos importantíssimos que o Brasil 
acolherá nos próximos anos. 

Laércio Oliveira começou sua car-
reira empresarial na área de controle de 
pragas. O deputado lembra com muita 
satisfação dos clientes que eram atendi-
dos por ele e por um funcionário. “Eu ia 
numa caminhonete antiga atender aos 
pedidos mais distantes da empresa; já 

usei muito as máscaras, já peguei mui-
to a costal para fazer o trabalho. Mi-
nha empresa começou assim, e tenho 
muito orgulho de dizer isso. Hoje é ela 
quem representa a Astral em Sergipe. 
Essa parceria passou a ser uma referên-
cia no estado.” 

Perguntamos a ele como conscien-
tizar a população e as autoridades so-
bre os verdadeiros riscos que vetores e 
pragas representam para a saúde públi-

ca e para o meio ambiente. A resposta 
foi direta: “Só vamos conseguir fazer 
isso com a lei e com fiscalização. Essa 
lei vai alertar o Brasil para o problema. 
Temos que ter divulgação, campanhas, 
para que a sociedade tome conhecimen-
to dos riscos para a saúde quando você 
não tem um controle sanitário.” Para o 
deputado, é preciso que sejam criados 
mecanismos que mostrem claramen-
te que existe o controle. “Precisamos 
criar um selo que seja colocado nas re-
sidências, nos estabelecimentos, pada-
rias, escolas, empresas em geral, que 
mostre que naquele local existe contro-
le sanitário. Isso é fundamental.” Laér-
cio Oliveira acrescenta que o projeto 
de lei apresentado já está atrasado, por 
se tratar de um problema antigo. “Esse 
projeto que regulamenta o controle de 
pragas no Brasil já chega com uma defa-
sagem de tempo muito grande, porque 
as práticas de fiscalização são feitas com 
base nas portarias e nos regulamentos 
da Vigilância Sanitária, porque o país 
não tem uma lei de controle de pragas 
em geral.”

Falando das possibilidades de me-
lhorias, questionamos quais as parcerias 
que podem ser firmadas entre o setor e 
os órgãos públicos visando à proteção da 
vida humana e do meio ambiente.

“Na minha visão, os empresários 
do setor precisam se mobilizar no Con-
gresso Nacional para buscar isso não só 
aqui no parlamento, mas nos ministérios 
envolvidos, principalmente o Ministé-
rio da Saúde. Quero colocar o gabinete 
à disposição para que, através da frente 
parlamentar do setor de serviços, com o 
apoio dos empresários, nós possamos fa-
zer audiências com a Casa Civil, com os 
ministérios e a presidência da República.” 

O Brasil está preocupado em 
preparar infraestrutura para a 
Copa do Mundo, mas não se 

ouve nenhum comentário sobre 
controle de pragas e fiscalização. 
Acho que esse setor deve passar 

na frente, alertando o governo

E
m meados de 2012, a Astral e representan-
tes das associações mais importantes do 
setor de controle de pragas deram um im-
portante passo na caminhada em busca 

da regulamentação da prestação de serviço por 
empresas especializadas visando à maior eficácia 
e segurança no combate às pragas e vetores urba-
nos. Apoiando esse projeto de lei está o deputado 
Laércio Oliveira, de Sergipe. 

Deputado Federal
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Em 1978, a Copa do Mundo da 
Argentina quase teve que ser cancelada 
por conta de problemas sanitários, entre 
os quais a ocorrência de pragas e veto-
res urbanos. Vossa Excelência acredita 
que estamos preparados, nesses quesitos, 
para a realização dos eventos?

“Eu, particularmente, acho que 
não. O Brasil está preocupado em prepa-
rar infraestrutura para a Copa do Mun-
do, mas não se ouve nenhum comentá-
rio sobre controle de pragas e fiscaliza-
ção. Acho que esse setor deve passar na 
frente, alertando o governo. Os empresá-
rios precisam se mobilizar para chamar a 
atenção para os riscos dessa movimenta-
ção de pessoas e equipamentos entrando 
e saindo do Brasil. A gente deixa as coi-
sas para última hora. Sei que as empre-
sas do setor têm capacidade suficiente 
para tomar a dianteira, juntamente com 
os órgãos do governo, para fazer esse 
controle muito bem. Hoje, infelizmente, 
as pessoas e o próprio governo não têm 
essa imagem: você pode fazer um even-
to belíssimo e por conta de um incidente, 
como um rato passando no gramado, ou 
coisa assim, denegrir a imagem do país.”

A ocorrência de pragas e vetores 
urbanos muitas vezes está relacionada 
com desequilíbrios ambientais ocasiona-
dos pelo crescimento desordenado das 
cidades. Esse problema merece um foco 
especial no Rio de Janeiro, que passa por 
uma grande e rápida transformação es-
trutural no seu espaço urbano para aten-
der às demandas desses grandes eventos 
que terão a cidade como palco. Vossa 
Excelência tem conhecimento de algum 
projeto ou política para prevenir a proli-
feração de pragas e vetores urbanos du-
rante e após esses eventos, em decorrên-
cia de possíveis desequilíbrios ambien-
tais gerados pelo crescimento urbano? 

“Às vezes você contrata uma em-
presa para fazer um serviço na sua casa e 
não se preocupa em saber se aquilo está 
certo, se a concentração do produto está 
correta, se o produto é o adequado. A 
empresa não dá um certificado, uma ga-
rantia, enfim, eles só se preocupam com 
o preço do serviço e esquecem a saúde e

o meio ambiente. A saúde pública para
os governantes não é isso – é o médico, 
são os atendimentos nos hospitais, que 
estão caóticos. Lamentavelmente, o go-
verno, de um modo geral, e a gestão pú-
blica, passam por vários gargalos. São 
tantas as prioridades que esse controle 
deixa de ser prioridade. Isso é saúde pú-
blica. Eu tenho certeza de que a concen-
tração de investimentos nessa área não 
existe por isso. É quase uma cruzada na-
cional de conscientização da sociedade, 
das campanhas de orientação.” 

“Se pensarmos a questão da den-
gue, por exemplo: nos últimos anos hou-
ve uma diminuição considerável do nú-
mero de casos. No Rio de janeiro – está 
aqui o meu colega, o deputado Walney 
Rocha, que viveu uma epidemia no es-
tado – melhorou bastante. Em Sergipe 
também: o governo esperava um per-
centual e este foi muito aquém do que 
se esperava. Ou seja, a ação, que come-
çou lá atrás, foi eficiente. A cada ano que 
passa ela é aperfeiçoada, e a tendência é 
que se acabe de vez com isso. Somente 
investindo, chamando atenção para o 
assunto, dando visibilidade para o setor, 
é que as coisas acontecem” – explicou 
Laércio Oliveira.

Segundo o deputado federal pelo 
Rio de Janeiro Walney Rocha, no Brasil 
só se toma alguma providência depois 
que o problema aparece. “O Brasil não 
tem um programa de prevenção. Só 
tomaram ciência de que o mosquito 
matava depois que morreram mui-
tas pessoas no Brasil. Só depois que 
acontece o fato é que se busca a so-
lução. A dengue hemorrágica veio 
de um mosquito que não é do Bra-
sil. Como entrou aqui? Não temos 
controle. A venda ilegal de animais; 
regiões que não se têm nenhum con-
trole de entrada e saída. Precisamos de 
campanhas fortes, precisamos falar do 
assunto. Hoje, em minha opinião, o me-
lhor instrumento para conscientização, 
para ajudar a combater o problema, são 
as crianças. Quem souber usar esses ins-
trumentos, principalmente nas escolas, 
vai ver a eficácia da educação. A criança 

vai chegar em casa e vai passar isso para 
o adulto, vai tomar conta, vai fazer a di-
ferença.” O deputado afirmou ainda que 
espera que a Vigilância Sanitária tome a 
frente e faça alguma coisa para que pos-
síveis epidemias não venham a acontecer 
no país por causa da Copa e das Olimpía-
das. “Acredito que a Vigilância Sanitária 
vai ter que criar um programa para esse 
combate, porque, com certeza, teremos 
problemas de controle de pragas. Isso é 
fundamental, porque vem na mala, na 
roupa, enfim” – esclareceu.  •

Matéria produzida pela jornalista e franqueada da 

Astral Saúde Ambiental Unidade Brasília, Renata 

Serafim, a quem agradecemos pelo excelente 

trabalho.
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Inúmeros são os problemas de 
saúde que acometem a popula-
ção brasileira, e entre as diversas 
doenças existentes uma série de-

las está associadas à presença de ani-
mais nocivos à saúde humana. Ratos 
urbanos, baratas, pulgas, moscas, car-
rapatos, formigas, pombos, mosquitos, 
entre outros, possuem papel fundamen-
tal na transmissão de diversos agentes 
etiológicos capazes de provocar sérias 
enfermidades.

Além do sério problema de doen-
ças que podem estar associadas à pre-
sença de animais sinantrópicos indese-
jáveis, existe a questão ambiental que 
passa a ter grande relevância em se tra-
tando do tema controle de pragas.

Na ânsia de tentar resolver o pro-
blema com pragas, muitas pessoas re-
correm a medidas nem sempre tecnica-
mente recomendas e, em muitos casos, 
até ilegais, como a utilização de pro-
dutos clandestinos ou com o desvio de 
uso de agrotóxicos para serem utiliza-
dos em ambientes urbanos. Como re-
sultado dessas ações pode-se observar 
a ineficácia no controle e o risco de con-
taminação e intoxicação cada vez mais 
presente.

Há tempos já é recomendada a 
utilização de empresas especializadas 
para auxiliarem no controle de vetores e 
pragas urbanas. Esta ferramenta além de 
oferecer eficácia, se torna economica-
mente viável e ambientalmente correta.

A contratação de empresas espe-
cializadas no controle de vetores e pra-
gas, como dito anteriormente, deveria 
ser a melhor solução para auxiliar na 
diminuição das doenças associadas à 
presença de pragas e preservação am-
biental, porém nem sempre isso é ob-
servado em função do grande número 
de empresas ilegais que atuam no setor, 
além da baixa qualificação técnica que 
muitas apresentam.

Sabe-se que para uma empresa 
atuar no setor de controle de pragas, 
além das licenças e documentos obri-

gatórios preconizados nas legislações 
estaduais e federal vigentes, se faz ne-
cessário também um bom aprimora-
mento técnico.

A busca constante do profissio-
nalismo através do conhecimento passa 
a ser a estratégia fundamental para di-
ferenciar boas empresas, que são capa-
zes de cumprir o objetivo principal que 
é garantir saúde à população e proteção 
ao meio ambiente.

Com a presença de boas empre-
sas atuando no controle de vetores e 
pragas em diversos setores de socieda-
de, poderá ser observada a diminuição 
de inúmeros casos de doenças na po-
pulação.

A qualificação técnica das em-
presas e de seus profissionais também 
pode contribuir nos processos de sus-
tentabilidade, uma vez que a discussão 
ambiental e social passa a fazer parte do 
planejamento das ações a serem execu-
tadas. Cada vez mais se observa a ne-
cessidade de aplicações de produtos de 
forma a minimizar o risco de contami-
nação ambiental, bem como a necessi-
dade de se dar o destino correto às em-
balagens dos pesticidas.

Em se tratando de sustentabilida-
de e diante do grande número de ani-
mais e suas complexidades de morfolo-
gia e comportamentos, além de inúme-
ras relações ambientais que envolvem o 
controle de vetores e pragas e que po-
dem afetar diretamente a saúde das pes-
soas bem como o meio ambiente, a bus-
ca constante por informações tem papel 
prioritário para discussão e elaboração 
das melhores estratégias de controle.  

Conhecer é incorporar um con-
ceito novo ou original de forma que este 
venha a contribuir com a melhoria dos 
trabalhos realizados, portanto não po-
demos ficar parados. A todo momento 
devemos estar na busca de conheci-
mento.  •

Biólogo – Especialista em Entomologia Urbana – 

Vice-presidente executivo - APRAG

Conhecer é 
incorporar um 
conceito novo 

ou original 
de forma que 
este venha a 

contribuir com 
a melhoria dos 

trabalhos 
realizados.
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Chumbinho, quem não o co-
nhece? Usado pela maioria 
da população de forma in-
discriminada, este praguici-

da, ao contrário do que muitos pensam, 
não é um raticida, mas um agrotóxico 
de uso exclusivo em lavouras.

A utilização deste produto, falsa-
mente eficaz como raticida doméstico, 
não é autorizada pelo governo brasilei-
ro, não possui registro na Anvisa, sen-
do ilegal sua comercialização. Apesar 
da proibição, a facilidade em adquiri-

-lo expõe a população a grandes riscos 
de intoxicação acidental ou intencional, 
podendo levar à morte.

Afinal de contas, o que é o 
“chumbinho”?

O nome “chumbinho” vem do 
formato da substância. Quando não 
está diluída, sua forma sólida tem a 
aparência de pequenas esferas de 
chumbo. Na realidade, eles são 
agrotóxicos de uso exclusivo em 
lavouras como inseticida (con-

tra insetos), acaricida (contra ácaros) e 
nematicida (contra nematoides parasi-
tas). Os grupos químicos de agrotóxi-
cos mais encontrados nos granulados 
tipo “chumbinho” são os carbamatos 
e os organosfosforados, sendo o prin-
cípio ativo Aldicarb (que pertence aos 
carbamatos) o principal.

Falsa impressão de eficiência
Como este produto é altamente 

letal e com efeito rápido, logo após a 
sua ingestão alguns ratos que infestam 
o local aparecem mortos, dando a im-
pressão para o cliente de que o chumbi-
nho é eficiente. Porém, os ratos se com-

portam da seguinte forma: eles 
vivem em colônias onde o rato 

mais forte é o macho domi-
nante, e quando há uma 
oferta nova de alimento, os 
primeiros a serem “enviados” 
para consumi-lo são os ra-
tos mais velhos, mais fracos 
ou mais jovens; os demais 

apenas observam. Como o 

chumbinho age rapidamente, os ratos 
que o consumiram logo morrem, ini-
bindo e afugentando temporariamente 
os demais, porque eles “entendem” que 
aquele alimento não pode ser consumi-
do por apresentar risco para eles; no en-
tanto eles voltam depressa e começam a 
consumir outra fonte de alimento.

Já os raticidas autorizados não 
funcionam dessa maneira. Eles impe-
dem a coagulação do sangue do roedor, 
causando morte lenta. Quando este in-
gere o novo alimento, não sinaliza para 
os demais indivíduos da colônia que tal 
alimento é prejudicial, e todos eles o 
consomem, juntamente com o raticida, 
provocando a morte dos ratos da co-
lônia algum tempo depois por hemor-
ragia, o que garante, juntamente com 
outras medidas, o sucesso do trabalho 
prestado pelas empresas especializa-
das. É importante salientar que esses 
raticidas autorizados pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
são considerados produtos profissionais 
e só podem ser empregados por empre-
sas especializadas no controle de pragas 
e vetores em ambientes urbanos.

Perigo para a saúde
O chumbinho, além de ser inefi-

ciente para o controle de ratos, é tam-
bém bastante perigoso para a popula-
ção. Como já sabemos, é uma substân-
cia altamente tóxica, e quando ingerido 
é rápida e completamente absorvido 
pelo estômago. Os sintomas de intoxi-
cação aparecem em menos de uma hora. 
São eles: náuseas, vômitos, sudorese, vi-
são borrada, salivação em excesso, dor 
abdominal, contração da pupila, tremo-

CHUMBINHO:
Um perigo para a população

Proibido pela Anvisa para 
uso em ambiente urbano, 
praguicida é responsável 
por grande parte das 
intoxicações de humanos
e animais no Brasil.
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res, diarreia, taquicardia, torpor, con-
trações musculares localizadas, ciano-
se (coloração azulada nas extremidades 
e nos lábios devido à falta de oxigênio 
nas células), entre outros. Por ter alta 
lipofilicidade (alta capacidade que um 
composto químico tem de dissolver-se 
em gorduras e lipídios em geral), o Al-
dicarb, que é o composto químico mais 
utilizado na fabricação do chumbinho, 
pode resultar em toxicidade dérmica 
em torno de mil vezes mais do que os 
outros carbamatos.

Como a sua comercialização é 
clandestina, o recipiente que contém o 
chumbinho não possui rótulo e muito 
menos as orientações de como utilizá-

-lo com segurança; não tem telefones 
de emergência em caso de intoxicação, 
informações médicas ou ingredientes 
ativos e antídotos. O caminho que este 
produto percorre até chegar às residên-
cias e empresas é longo. As primeiras 
pessoas que o adquirem o fazem de for-
ma criminosa, por contrabando de paí-
ses vizinhos do Brasil, desvio das lavou-
ras e até mesmo pelo roubo de cargas, 
para depois distribuí-lo no comércio in-
formal, principalmente em feiras livres.

O chumbinho tornou-se uma 
questão de saúde pública porque são 
vários os casos de intoxicação aciden-
tal (na sua maioria em crianças) ou in-
tencional (suicídio, aborto ou homicí-
dio) por este produto. Segundo o Mi-
nistério da Saúde, entre 2010 e 2011 
foram registrados 245 casos no Paraná, 
dos quais dez foram a óbito. De acor-
do com a OMS, ocorrem aproximada-
mente em todo o mundo 3 milhões de 
envenenamentos humanos por agrotó-
xicos, sendo o principal deles o 

“chumbinho”. E no Brasil, de 
acordo com estimativas 
da Anvisa, o Aldicarb 
é o culpado por cerca 
de 60% dos 8 mil ca-
sos de intoxicação as-
sociados ao chumbinho 
todos os anos. Só no es-
tado do Rio de Janeiro, ain-

da de acordo com a agência (dado da 
Gerência Geral de Toxicologia), a esti-
mativa de intoxicação anual de chum-
binho é de 900 a 1500 casos, com cerca 
de cem mortes, que poderiam ser evi-
tadas. Este mesmo órgão revela o risco 
associado à contaminação de alimen-
tos, já que existem relatos devidamente 
documentados de casos de intoxicação 
por Aldicarb através de alimentos que 
foram consumidos in natura. É sabido 
também que muitos animais domésti-
cos são vítimas de envenenamento por 
chumbinho, seja acidental (devido à sua 
utilização para matar ratos ou por des-
cuido dos seus próprios donos) ou por 
envenenamento intencional por pura 
maldade.

Situação atual do Aldicarb
Desde 2003, várias entidades am-

bientalistas e de defesa dos animais da 
maioria dos estados brasileiros aderi-
ram à campanha “Chumbinho, não!”, 
pela proibição da importação e comer-
cialização do Aldicarb.

O Aldicarb tem a mais elevada 
toxicidade aguda se comparado com 
outros ingredientes ativos de todos os 
agrotóxicos. Essa questão, juntamente 
com o fato de ser um grande problema 
de saúde pública devido à alta ocorrên-
cia de intoxicação humana e aos enve-
nenamentos de animais, fez com que o 
Aldicarb fosse banido pela Anvisa do 
mercado brasileiro

A decisão de tirar o Aldicarb do 
mercado brasileiro não aconteceu de 
uma hora para outra. Em 2006 ocor-
reram várias reuniões da Comissão de 
Reavaliação Toxicológica, e nos anos se-

guintes foi instaurada uma série de 
medidas para restringir a conti-

nuidade do Aldicarb no país: 

I - Excluir o uso do produto em diver-
sas culturas; II- Restringir a venda para 
os estados da Bahia, de Minas Gerais e 
de São Paulo, excetuando-se exclusiva-
mente os agricultores certificados e as 
propriedades cadastradas para uso do 
produto; III- Diminuir o número de re-
vendas de mais de 200 para 34 canais; 
IV- Incluir agente amargante e emético 
(substância que induz ao vômito) na for-
mulação do produto.

Logo após o processo de reava-
liação, a indústria química que fabrica 
o Temik 150, o único produto à base 
de Aldicarb e que tinha autorização de 
uso no país, apresentou em 2011 um 
cronograma para a descontinuidade de 
comercialização e encerramento da im-
portação, distribuição e consequente 
utilização do produto. E mais, a empre-
sa se comprometeu em fazer o recolhi-
mento de todas as sobras que estiverem 
com os agricultores.

A Anvisa, em junho de 2012, can-
celou o informe de avaliação toxicoló-
gica dos agrotóxicos à base de Aldicarb. 
O Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, em outubro do mesmo 
ano, publicou o cancelamento do regis-
tro do Temik 150, e no dia 5 de novem-
bro seguinte a Anvisa divulgou em seu 
site tais cancelamentos. Sendo assim, 
estão proibidos a produção, a comercia-
lização e o uso de qualquer agrotóxico à 
base de Aldicarb no Brasil, e o chumbi-
nho foi retirado do mercado brasileiro, 
evitando assim que ocorram mais casos 
de intoxicação da população.

Lembrando que, quando houver 
problemas com ratos, se deve entrar em 
contato com uma empresa especializa-
da, devidamente registrada, para que se 
obtenha sucesso e segurança no contro-
le dos roedores.  •

Em caso de intoxicação ligue para o Disque-
Intoxicação: 0800-722-6001. O serviço é 
gratuito e disponível para todo o país.
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IImagine que você está com a sua 
família curtindo as tão sonhadas 
férias. O lugar é perfeito, a cidade 
é linda e está tudo correndo como 

vocês planejaram. Quando vocês vol-
tam para o hotel, cansados e entusias-
mados para começar o novo dia, logo 
vão dormir. Mas, no meio da noite, você 
começa a sentir certos incômodos no 
corpo. Depois de uns pinicões na perna, 
um no braço, outro na barriga, decidem 
por fim levantar para ver o que está 
acontecendo. O que pode ser? Quan-
do acendem a luz e levantam o lençol 
para ver do que se trata,  deparam-se 
com pequeninos insetos correndo pela 
cama para se esconderem da luz. Perce-
vejo de cama. Pronto. Já foi o suficien-
te para causar grandes transtornos nas 
férias da família.

Isso vem acontecendo com fre-
quência nos últimos anos. Os perceve-
jos de cama são insetos hematófagos (se 
alimentam de sangue), antigos conhe-
cidos do homem como praga urbana.

Vamos conhecer um pouco 
sobre o percevejo de cama e a 
sua história?

Pertencente à família Cimicidae 
da ordem Hemiptera, com duas espé-
cies principais: Cimex lectularius e Ci-
mex hemipterus. São mais conhecidos 
como percevejo de cama ou perceve-
jo dos leitos. Esses insetos são achata-
dos dorso-ventralmente, sem asas, com 
coloração castanha e são bem peque-
nos (menos de 10 milímetros de com-
primento). Alimentam-se do sangue 
de seus hospedeiros, que são as aves e 
os mamíferos, incluindo o homem. O 
percevejo de cama tem hábitos notur-
nos e durante o dia se esconde em fres-
tas e fendas nas paredes e tábuas, nas 
molas das camas, sob as dobras e can-
to dos colchões, sob o papel de parede, 
nas guarnições de portas e tomadas elé-
tricas, malas, poltronas, os sofás, entre 
outros. O Cimex lectularius está distri-
buído por todo o mundo e o Cimex he-
mipterus se concentra mais nas zonas 

PERCEVEJOS DE CAMA:
Uma nova velha ameaça

Especialistas de 
diversos lugares 

do mundo buscam 
determinar 

as causas do 
ressurgimento das 

infestações pelos 
percevejos e traçar 

novas estratégias 
de controle.
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tropicais. O ciclo de desenvolvimento é 
hemimetabólico, passando por ovo, cin-
co estágios de ninfa e, por fim, adulto. 
Com temperaturas em torno de 23ºC, 
seu ciclo de vida é de 90 dias; com tem-
peraturas em torno de 28ºC esse tempo 
diminui, chegando a 34 dias. A reprodu-
ção pode ocorrer o ano todo se houver 
condições favoráveis, e as fêmeas po-
dem ovopositar até 500 ovos ao longo 
da vida. Eles se alimentam de sangue e 
logo aumentam de tamanho, mas assim 
que acabam de se alimentar defecam, 
deixando um rastro de mancha escura 
na superf ície onde estiveram.

Os percevejos de cama são ve-
lhos conhecidos da população. A infes-
tação em residências, principalmente 
em áreas mais humildes com condições 
precárias, era bem comum até a meta-
de do século XX. Mas, após a Segunda 
Guerra Mundial, o aparecimento e uso 
indiscriminado do DDT e outros pes-
ticidas utilizados no combate à febre 
amarela, malária, doença de Chagas e 
dengue serviu para praticamente eli-
minar esses insetos. Porém, a partir da 
década de 1990, eles começaram a rea-
parecer, e hoje estão presentes no mun-
do todo, com um aumento significativo 
em vários países, como Estados Unidos 
e alguns da Europa. Engana-se quem 
acha que os problemas de infestações 
de percevejo de cama ocorrem somen-
te em países em desenvolvimento e em 
áreas com baixas condições socioeco-
nômicas, como era anteriormente. Isso 
já não é mais realidade. São vários os 
relatos de infestação em hotéis de alto 
padrão em Nova Iorque, por exemplo. 
Em 2010, muitas lojas famosas dos Es-
tados Unidos foram afetadas com esse 
problema, como a Victoria’s Secret e a 
Hollister. Nesse mesmo ano, segundo a 
BBC Brasil, a principal loja da Nike em 
Nova Iorque precisou fechar as portas 
temporariamente para combater uma 
infestação de percevejos de cama.

Em 2011, especialistas em con-
trole de pragas dos EUA se reuniram 
em Washington para discutir a inva-

são dos insetos no país. Foram mais de 
trezentas pessoas, entre elas especia-
listas e acadêmicos, para tentar encon-
trar uma forma de combater o que eles 
chamam de “a praga mais dif ícil de con-
trolar”. Entre outras informações, eles 
afirmaram que os insetos estão fican-
do mais resistentes aos inseticidas. Cla-
ro que todo o avanço encontrado nes-
sas reuniões será difundido para todo 
o mundo, já que todos estão sofrendo
com essa praga que afeta diretamen-
te a economia de cada país, por estar 
relacionada com o turismo, já que na 
maioria dos casos esses insetos infestam 
hotéis, pousadas e lojas de roupas, mas 
podem ocorrer também em hospitais, 
navios ou em qualquer lugar que tenha 
um grande fluxo de pessoas.

Causas do ressurgimento
Muitos autores levantam várias 

hipóteses para tentar explicar o por-
quê do ressurgimento e disseminação 
do percevejo de cama nas mais variadas 
escalas. Essas poderiam ser justificadas 
pelo aumento populacional e pelo flu-
xo de viagens nacionais e internacionais 
(os percevejos costumam se esconder 
em locais protegidos, como malas, en-
tre as roupas etc), pela diminuição dos 
predadores por uso de inseticidas, pelo 
aumento considerável do comércio de 
móveis usados infestados, pela mudan-
ça da prática de controle de pragas e 
pela utilização indiscriminada de inse-
ticidas que poderiam ter acarretado o 
surgimento de populações de perceve-
jos mais resistentes a essas substâncias.

Medidas de prevenção 
e controle

Existem medidas que podem aju-
dar a evitar a infestação de percevejos 
de cama na sua casa, como, por exem-
plo: não leve para casa camas ou col-
chões usados; não acumule objetos e 
bugigangas no lugar onde você dorme 
‒ são esconderijos perfeitos para os per-
cevejos – e, ao chegar a hotéis ou pou-
sadas, fique atento para os sinais ób-

vios de infestação, como manchas de 
sangue e manchas escuras em lençóis 
e nos cantos de móveis, nas cortinas e 
no colchão.

É sabido que somente a limpeza 
do local infestado, a aspiração, a troca 
do estrado da cama e do colchão não 
são suficientes para combater este inse-
to, porque após algum tempo ele volta a 
aparecer. É recomendável e fundamen-
tal, portanto, o uso de produtos quími-
cos aplicados por empresas especializa-
das no controle de pragas aliado à higie-
nização do local.  •
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Para acabar o pesadelo de mi-
lhões de brasileiros com os 
ataques vorazes de cupins 
subterrâneos em suas residên-

cias e empresas, em junho de 2000 en-
trou no Brasil o Sistema Sentricon, que 

nesse mesmo ano recebeu do governo 
norte-americano o Prêmio de Honra 
Ambiental.

 Até 2000, o controle de cupins 
subterrâneos tinha como única ferra-
menta o sistema convencional, que im-
plicava, necessariamente, um processo 
mais invasivo de furação do madeira-
mento fixo da estrutura e do piso para 
aplicação de produtos cupinicidas, sem 
contar com o incômodo de liberação de 
todas as áreas para o tratamento.

O Sistema Sentricon elimina com-
pletamente colônias de cupins subterrâ-
neos, utilizando uma tecnologia de ma-
nejo integrado que não causa transtor-
nos na aplicação, eliminando o problema 
diretamente na fonte, sem causar qual-
quer impacto ambiental.

A Astral foi partícipe na implan-
tação do Sistema Sentricon, iniciando 
com os campos de demonstração até a 
efetiva implantação do sistema no Bra-
sil. Diversas unidades Astral já estão 
trabalhando com esse sistema inovador.

Acesse www.sentricon.com.br 
para mais informações. A avaliação téc-
nica não tem custo. Chame uma unida-
de Astral!  •

Controle
de Cupins
Astral conta com Sistema Sentricon, 
tecnologia inovadora que recebeu o 
Prêmio de Honra Ambiental nos EUA

Confira alguns benefícios de contratar o 

Sistema Sentricon para o controle efeti-

vo de ataques de cupins subterrâneos:

• Elimina a causa do problema: a co-

lônia de cupins.

• Utiliza para o controle o sistema de 

iscagem e monitoramento.

• É o único sistema cujo ingrediente

ativo da isca possui o registro no

Ministério da Saúde para controle

de cupins subterrâneos.

• Não causa qualquer impacto am-

biental nem transtornos em sua ins-

talação.

• O contrato de manutenção prevê o 

monitoramento sistemático da es-

trutura controlada por Sentricon.

• Grandes marcas no Brasil utilizam

Sentricon.

• É ideal para indústrias alimentícias, 

farmacêuticas, hospitais e outras,

pois Sentricon oferece máxima se-

gurança.

• Grandes condomínios, sejam co-

merciais ou residenciais, contratam 

o sistema, pois Sentricon protege

toda a estrutura e, com isso, todas 

as unidades do condomínio.
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A existência da responsabilidade civil 
contratual está atrelada à existência 
de um contrato válido ou à inexe-
cução do contrato e seu dano con-

seqüente. Para que a responsabilidade civil con-
tratual surja, é necessário que haja um vínculo 
contratual entre as partes. Além disso, impõe-se 
que o contrato seja válido e eficaz. 

Uma vez firmada a validade e eficácia do 
contrato, é preciso que ocorra o seu descumpri-
mento total ou parcial para que surja o dever de 
reparar os respectivos danos. 

O dever de indenizar só surge quando há 
o descumprimento do contrato, resultando des-
sa forma em dano para a outra parte

Inadimplemento 
O inadimplemento da prestação ajustada, 

seja por compra efetuada ou por royalties ou ta-
xas a serem pagas, pode ser total ou parcial, ab-
soluto ou relativo. 

Dá-se o inadimplemento total nos casos 
em que o devedor deixa de cumprir integral-
mente a obrigação; parcial, naqueles em que o 
devedor cumpre apenas uma parte da obrigação, 
deixando outra parte em aberto, ou então cum-
pre a obrigação em tempo, modo e lugar diver-
sos do que foi ajustado. 

Ocorre inadimplemento absoluto nos ca-
sos em que, devido à natureza da obrigação, uma 
vez descumprida torna-se impossível o seu cum-
primento pelo devedor, ainda que essa seja a sua 
vontade.  Como exemplo, um contrato de pres-
tação de serviços em que o objeto da referida 
obrigação seja a gestão e o preparo de um even-
to. Neste mesmo caso, se o objeto da obrigação 
incluir a preparação do local, as acomodações 

para os convidados e a alimentação e, na data 
convencionada, os contratantes não compare-
cerem ao local, teremos um caso de inadimple-
mento absoluto, em razão da impossibilidade 
da prestação do serviço em outra data que não 
a aprazada pelos sujeitos.

O inadimplemento relativo se dá quando 
o descumprimento total ou parcial da obrigação
deixa em aberto a possibilidade de seu adimple-
mento. Como exemplo citamos qualquer pes-
soa que tenha descumprido a obrigação de dar 
(entregar dinheiro) quando deixou de pagar al-
gumas duplicatas. Neste caso, o pagamento em 
dinheiro ainda é útil ao credor, de modo que o 
mero retardamento na prestação não a inutiliza. 
O credor tem ainda interesse em receber o pa-
gamento acrescido de eventuais juros, perdas e 
danos, cláusula penal etc.

Mora 
Mora é o inadimplemento relativo da obri-

gação, pois quem se acha em mora sempre tem 
a possibilidade de cumprir a obrigação. Mas o 
inadimplemento relativo pode se tornar absolu-
to por causa superveniente, como, por exemplo, 
a morte do credor.

Circunstâncias da 
Responsabilidade  
Civil Contratual 

Art. 397. O inadimplemento da obrigação,  
positiva e líquida, no seu termo, constitui de 
pleno direito em mora o devedor.

Parágrafo único. Não havendo termo, a mora 
se constitui mediante interpelação judicial ou 
extrajudicial.

por Eduardo Passos
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Se diz que a mora é ex re quando a obriga-
ção tiver que ser cumprida em termo certo, hi-
pótese em que se consuma independentemente 
de notificação do devedor (art. 397, CC); ou po-
demos chamá-la de ex persona, em que não há 
data fixada para o cumprimento da obrigação, 
fazendo-se necessária a notificação do devedor 
para constituí-lo em mora (art. 397, parágrafo 
único do CC). 

Juros de mora e cláusula penal
Os juros de mora são uma estimativa dos 

danos para o caso de inadimplemento relativo. 
Caso as partes não tenham previsto no 

contrato a contagem de juros moratórios, estes 
serão contados à mesma taxa que incide sobre a 
mora no pagamento de impostos devidos à Fa-
zenda Nacional (art. 406, CC). Atualmente, se-
ria a taxa Selic. 

Há uma polêmica acerca da legalidade da 
taxa Selic, mas prevalece o entendimento de que 
a mesma é válida. 

A cláusula penal é uma estimativa das per-
das e danos decorrentes do inadimplemento do 
contrato. Conforme o art. 409 do Código Civil, 
a cláusula penal aplica-se tanto ao inadimple-
mento absoluto quanto à mora ou inadimple-
mento relativo. 

Cláusula penal compensatória é aquela 
que incide sobre o inadimplemento integral da 
obrigação. Cláusula penal moratória é aquela es-
tipulada para o caso de atraso no cumprimento 
da obrigação, ou em segurança especial de ou-
tra cláusula contratual. (Ex.: Compra de veículo 
e furto do veículo sem comprovação).

Responsabilidade pré e pós-contratual 
Formação do contrato 

A autonomia da vontade, a boa-fé objeti-
va e a confiança devem sempre estar presentes 
nas manifestações de vontade. 

Os efeitos resultantes da relação contra-
tual podem ser delineados na fase pré-contra-
tual, na conclusão do contrato e na fase pós-
contratual. 

Recusa em contratar 
Ninguém é obrigado a concluir um con-

trato se assim não o desejar. Quando a não con-
tratação tem fins nocivos, transmuda-se em abu-
so de direito, e como tal deve ser punida.  

Vinculação das tratativas preparatórias 
A proposta dirigida ao seu destinatário, 

de algum modo vincula o proponente, servin-
do como meio hábil a se provar a intenção pré-
contratual. 

Os interessados recorrem às tratativas 
preliminares (pré-contratos) para decidir se 
lhes convinha ou não contratar, sendo justo 
que do contrato desertem, se verificada sua in-
conveniência. 

O abandono injustificado, fruto de mero 
capricho de um dos interessados, conflita com 
os princípios de boa-fé objetiva e da confiança 
descritos acima.

A Responsabilidade civil no franchising
Todos os empreendedores envolvidos com 

o sistema de franquias sabem, ou deveriam saber,
que este modelo de negócio teve origem nos Es-
tados Unidos, e no Brasil é regulado pela Lei n.º 
8.955/1994.

É a oportunidade criada pela globalização 
dos mercados para o desenvolvimento de uma 
atividade empresarial com respaldo em uma es-
trutura organizacional sustentável que a empre-
sa franqueadora deverá oferecer ao franqueado. 
Será nestes termos que a franqueadora concede-
rá ao franqueado toda a assistência técnica que 
resulta daquela atividade de circulação de pro-
dutos ou serviços, sob contrato de uso de marca 
ou patente, aliada à utilização de instrumentos 
de tecnologia para implantação e gestão dos ne-
gócios, que deverá refletir a qualidade já reco-
nhecida pelo mercado consumidor, originando, 
por consequência, um resultado economica-
mente satisfatório e que represente um retorno 
do investimento e uma expectativa de lucro ao 
franqueado.

Ao contrário, quando a franqueadora não 
oferece uma adequada estrutura organizacio-

Art. 409. A cláusula penal estipulada con-
juntamente com a obrigação, ou em ato 

posterior, pode referir-se à inexecução 
completa da obrigação, à de alguma cláu-

sula especial ou simplesmente à mora.
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nal conforme disposto no contrato de franquia, 
causando prejuízos ao franqueado e, por mui-
tas vezes, inviabilizando o resultado econômi-
co-financeiro ou o próprio negócio empresarial, 
poderá ocorrer a responsabilidade contratual e 
civil da franqueadora, sendo este motivo sufi-
ciente para a rescisão contratual e a busca pelo 
ressarcimento das perdas e danos advindos ao 
franqueado.

O mercado de franquias não aceita aventu-
reiros e especuladores. Todos os rigores na con-
tratação de um franqueado deverão ser observa-
dos. O olhar do franqueador e do franqueado não 
deve se limitar simplesmente à marca ou ao mo-
delo de negócio oferecido pelo franqueador, bem 
como também não deve se limitar ao poder aqui-
sitivo do candidato à franqueado, mas também à 
sua formação acadêmica, experiência profissional 
adquirida e seu nível de empreendedorismo. Exa-
tamente por conta dessas características é que 
os limites da responsabilidade civil entre ambos, 
franqueador e franqueado, mormente quando 
não são observadas tais características, sempre 
esbarram na questão da inadimplência por conta 
do franqueado ou da falta de apoio por conta do 
franqueador, que acaba por não dar  o suporte 
técnico adequado ao seu franqueado.

O correto, para que se evite litígios oriun-
dos da falta de responsabilidade civil objetiva, 
são franqueadores que disponibilizam suporte 
técnico adequado, calendário de treinamento 
intenso, estrutura de divulgação da marca pelos 
canais mais modernos existentes e divulgação 
permanente das novas técnicas e tecnologias 
que estejam diretamente ligadas ao seu negócio. 
franqueados que absorveram totalmente o “mo-
dus operandi” do negócio do franqueador, que 
mantém sua estrutura voltada para uma gestão 
sólida, tanto na área técnica como  administra-
tivo-financeira, cumprindo com todos os ônus 
pertinentes ao negócio.

Não há nada que faça com que fran-
queadores extremamente bem-estruturados e 
franqueados tecnicamente capacitados e com 
uma gestão responsável estejam envolvidos em 
litígios que se façam necessários à compro-
vação da responsabilidade civil de ambos. •

Eduardo Passos: Diretor administrativo e financeiro do 

Grupo Astral. Economista com bacharelado em Direito. 

Está há 25 anos ligado à gestão nas áreas administrativa e 

financeira de indústrias e prestadoras de serviços. Atuou em 

grandes empresas, como: Companhia Siderúrgica Nacional 

(CSN), Universidade Estácio de Sá, Guaracamp, entre outras.
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A revolução das 
tecnologias digitais 

é comparada 
por especialistas 

à Revolução 
Industrial. Conheça 

a participação da 
Astral nesse novo 

mundo

Apesar de ser um fenôme-
no recente, não é novidade 
que as redes sociais inva-
diram o mundo empresa-

rial. No ano de 2012 se consolidou no 
nosso país o que antes era uma tendên-
cia: o uso das redes sociais, em espe-
cial do Facebook, como uma poderosa 
ferramenta de marketing institucional. 
Hoje, empresas de qualquer tamanho 
que não estão nessa rede parecem estar 
fora do “mundo real” - em uma curio-
sa inversão dos conceitos sobre o “real” 
e o “virtual” que está sendo causada na 
nossa sociedade pelo advento das tec-
nologias digitais no cotidiano da gran-
de maioria das pessoas com acesso a es-
ses recursos. Vivemos um processo so-
cial em que cada vez mais o mundo real 
“segue” o virtual, e não o oposto, como 
se o avanço tecnológico se sobrepuses-
se à evolução do mundo social huma-
no “normal”.

Esse fenômeno e suas implicações 

para a humanidade – que mais parecem 
um cenário de ficção científica - são al-
vos de debates intensos por parte de 
estudiosos de conceituadas universida-
des e centros de estudos no mundo in-

teiro, que acreditam estarmos, nes-
te exato momento, no centro 

de uma transformação social 
tão grande quanto foi a Re-
volução Industrial do sécu-
lo XVIII; outros, indo mais 

além, acreditam que estamos 
diante do fenômeno histórico 

mais inovador desde a invenção 
da linguagem pelos povos primi-

tivos, milênios atrás.

A imersão da Astral no 
mundo do Facebook

Utilidade pública e marketing 
institucional

Deixando esse interessante de-
bate para os acadêmicos, o fato é que a 
Astral não poderia ficar de fora dessas 
transformações. Após uma análise do 
cenário empresarial no Facebook, no 
ano de 2012 otimizamos nossa partici-
pação no mundo das redes sociais, pas-
sando a utilizá-las como uma ferramen-
ta de divulgação de informações privi-
legiadas sobre o mundo das pragas e 
marketing institucional da nossa marca.

A Astral tem feito contatos es-
tratégicos e postagens planejadas no 
Facebook, com excelentes resultados 
em matéria de imagem institucio-
nal e interação com seu público-alvo, 
que são principalmente personalida-
des do mundo empresarial, pessoas de 
influência de um modo geral (desde 
acadêmicos até políticos), estudantes 
de ciências e a nossa população, que 
é a maior beneficiada com o conteúdo 
das postagens, visto que grande parte 
dele é focado em informações de uti-
lidade pública sobre prevenção, con-
trole e curiosidades sobre as pragas e 
vetores urbanos.

Para conhecer o trabalho do Grupo Astral no 

facebook, visite: http://goo.gl/tNOsa

ASTRAL  
nas Redes 
Sociais
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O diretor presidente do Grupo Astral, Beto Filho, retorna à presidên-
cia da ABF-Rio (Associação Brasileira de Franchising - Seccional Rio 
de Janeiro) no ano de 2013. Beto presidiu a entidade no biênio 2007-
2009, e se manteve parcticipando da sua gestão como membro do 

Conselho Deliberativo durante todos os anos que se seguiram.
Dentre as conquistas do biênio de sua presidência, a aquisição de uma nova 

sede para a entidade no centro do Rio de Janeiro – onde ocorrem as principais ati-
vidades da ABF-Rio atualmente - foi uma das mais importantes.

Beto assume a presidência em abril de 2013 com a certeza de uma gestão al-
tamente proativa e produtiva. Diversos novos projetos serão construídos e imple-
mentados, sendo essa uma característica das gestões de Beto Filho, que conhece 
profundamente a entidade, seus objetivos e função dentro do sistema de franquias 
nacional. As expectativas são as melhores possíveis!  •

BETO FILHO  
retorna à presidência 
da ABF-RIO

Presidente 
do Grupo 
Astral 
presidiu a 
entidade  
no biênio 
2007-2009 
e retorna  
em 2013
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NATAL XUXA

Natal Mágico

Show 
consolidado 

como a grande 
festa de Natal 

do Rio de 
Janeiro contou 
com apoio da 

Astral No dia 1º de dezembro de 2012 ocorreu o famoso show Natal
Mágico, comandado pela rainha do baixinhos. O show é con-
solidado como a grande festa de Natal do Rio de Janeiro, e 
teve toda a verba de patrocínio revertida em projetos sociais. 

O evento foi fechado para convidados e contou com o apoio da Astral.
A festa é uma grande celebração do Natal e do clima de confrater-

nização que caracteriza o fim do ano. No palco, a rainha dos baixinhos re-
cebeu artistas como Luan Santana, Ivete Sangalo, Buchecha e a banda 

Restart. Na plateia, estiveram presentes muitos amigos, como Gló-
ria Maria, Fernanda Pontes e Cássio Reis, e familiares, como a filha 

Sasha e a mãe Alda Meneghel.
O show foi um grande sucesso. É a As-

tral apoiando quem faz o bem!   •

da Xuxa
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FRANQUIAS

Temos uma importante parceria 
de negócios com o Banco Bradesco. As-
sim, você que é parte essencial da nossa 
Rede de Franquias passará a ter acesso a 
produtos, serviços e soluções em condi-
ções comerciais diferenciadas. Confira:

• Linhas de crédito para aquisi-
ção de franquia, montagem, reforma 
e modernização das unidades, além 
de capital de giro, algumas em condi-
ções únicas de carência, favorecendo o 
franqueado tanto como pessoa jurídica 
como pessoa f ísica;

• Linhas de financiamento para pes-
soa jurídica voltadas à aquisição e mo-
dernização da sua unidade por meio de 
Repasses do BNDES, com carência es-
pecial de até 12 meses, além do cartão 
BNDES;

• Serviços em conta-corrente (pessoa
jurídica e pessoa f ísica) inclusive para 
seus colaboradores;

• Soluções para pagamentos, rece-
bimentos, gestão do fluxo de caixa e fo-
lha de pagamento;

• Cartão de crédito empresarial
com isenção total da anuidade no pri-
meiro ano;

• Condições exclusivas para centra-
lização dos recebíveis de cartões de cré-
dito, com possibilidade de reembolso 
do aluguel do POS (maquineta).

Para saber mais, converse com 
seu gerente bradesco. Se você e sua 
empresa ainda não são clientes, envie 
e-mail para franquias@ bradesco.com.
br ou ligue 0XX11 – 3684.8006 / 3161. 
Não deixe de conhecer mais detalhes e 
de saber como aproveitar desde já to-
dos os benef ícios dessa parceria. Bons 
negócios! •

Parceria Astral 
e Bradesco
Confira as vantagens
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DEPOIMENTOS

Situado na praia do Gonzaga, 
em Santos, o Hotel Parque Balneário 
é hoje uma das melhores opções de 
hospedagem em Santos, tanto para 
quem viaja a lazer quanto a negócios. 
São 119 apartamentos, todos amplos, 
bem decorados e equipados com ar-
condicionado, cofre, frigobar, seca-
dor de cabelo, televisão com canais a 
cabo. Todo o hotel foi recentemente 
remodelado e ganhou um andar es-
pecial, o Personality, com suítes am-
plas, muito bem decoradas e perfeitas 
para momentos especiais ou para a 
realização de negócios, pois contam 

com salas, área externa privada, bar 
e muito mais. 

Na parte de lazer, o hotel conta 
com piscina na cobertura com vista 
para o mar, sala de fitness, sauna, me-
sas de snooker, bar e restaurante. Para a 
criançada, o Kid’s Club e o Games Club, 
com diversos jogos, são algumas das 
alternativas, além de recreação espe-
cial. Outras comodidades são: estacio-
namento, internet banda larga, serviço 
de quarto 24h e serviço de praia. 

O Hotel Parque Balneário per-
tence ao Grupo Mendes, um dos mais 
tradicionais grupos empresariais da 

Baixada Santista, com negócios nos ra-
mos de construção, centro de eventos 
e shopping centers, além do segmento 
hoteleiro. 

A parceria entre a Astral Santos 
e o Grupo Mendes já tem mais de uma 
década, refletindo a confiança do clien-
te e a qualidade dos serviços prestados. 
O gerente de suprimentos da empresa, 
Edson Gomes, ressalta os resultados 
dessa parceria: “Os serviços prestados 
pela empresa Astral, que iniciou essa 
parceria conosco há 11 anos, vêm de-
monstrando ótimos resultados, confian-
ça e satisfação para o grupo.”

u �HOTEL PARQUE BALNEÁRIO - GRUPO MENDES
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Com atuação no setor químico e petroquímico, a Braskem destaca-se no 
cenário global como a maior produtora de resinas termoplásticas. Sua produção é 
focada nas resinas termoplásticas polietileno, polipropileno e policloreto de vinila, 
além de insumos básicos, como propeno, eteno, butadieno, benzeno, cloro e soda.

Por meio de seus escritórios nas Américas, Europa e Ásia, a Braskem atua 
em parceria com clientes em mais de setenta países do mundo, firmando-se como 
um importante player global no mercado de resinas termoplásticas (polipropile-
no, polietileno e PVC) e produtos químicos. Ao todo são 16 milhões de toneladas 
de produtos fabricados em 36 unidades industriais instaladas no Brasil, nos Esta-
dos Unidos e na Alemanha.

A parceria com a Astral Salvador já dura quatro anos. Para o analista da 
empresa, Gustavo Christensen Ortiz de Camargo, “a relação entre a Astral e a 
Braskem é uma verdadeira parceria, na qual somos beneficiados com ótimos re-
sultados. A qualidade operacional e o relacionamento interpessoal da equipe com 
nossos funcionários gera frutos significativos para nossa empresa. Temos total 
confiança na qualidade do serviço prestado e na capacidade da Astral em atender 
às nossas demandas”.

u BRASKEM

Representantes da 

Braskem e da Astral 

Salvador. Da esquerda 

para a direita: Elisangela, 

Gustavo e Elaine (Bras-

kem); Adriana, Claudia e 

Adryand (Astral).
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u �HOSPITAL 
ALIANÇA 
O Complexo Hospitalar Alian-

ça foi inaugurado em 18 de outubro de 
1990, inserindo-se no cenário médi-
co-hospitalar da Bahia e do Nordeste 
como uma nova referência no setor de 
saúde e com diferenciais de excelência 
nos serviços e na atenção ao cliente e à 
classe médica.

Com 203 leitos, já foram registra-
dos no Aliança mais de 250 mil atendi-
mentos ao longo dos últimos vinte anos. 
Atualmente, o hospital possui 1.552 fun-
cionários, que atuam em cerca de 60 
equipes estratégicas. O trabalho execu-
tado por essas equipes está embasado 
em três valores que definem o jeito de 
ser do Aliança: excelência, integridade 
e aperfeiçoamento.

Com a proposta de criar um am-
biente mais acolhedor e menos impes-
soal, o hospital utiliza a arte para le-
var esperança, cor e vida. Ele possui 
um grande acervo de artistas plásticos 
contemporâneos, como Francisco Bren-
nand, Juarez Paraíso, Goya Lopes e Cel-
so Cunha, que encantam pela harmonia.

O hospital possui uma longa par-
ceria com a unidade Astral Salvador, 
que já se estende por oito anos, refle-
tindo a relação de total confiança que 
é necessária para a contratação de uma 
empresa de controle de pragas em um 
ambiente delicado como o dos hospi-
tais. Essa relação de confiança é fruto 
da qualidade e eficiência do trabalho 
que a Astral vem prestando ao hospital 
durante todos esses anos. A coordena-
dora de hotelaria do Hospital Aliança, 
Graça Guimarães, ressaltou esse aspec-
to: “A qualidade é perceptível a ponto 
do aparecimento de insetos e outras 
pragas nas dependências do hospital ser 
motivo de assombro para os clientes e 
funcionários” – afirma Graça.

Graça Guimarães, Coordenadora do 

hotelaria do Hospital Aliança, atesta a 

qualidade dos serviços da Astral.
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u �WET’N WILD 
O Wet´n Wild é o maior parque 

aquático do Brasil, com 14 anos no mer-
cado. Atende a diversos grupos, des-
de escolares até particulares e empre-
sariais. O parque conta ainda com um 
pavilhão de eventos, com capacidade 
para 3.500 pessoas, onde são realiza-
dos casamentos, formaturas, palestras 
de empresas, festas de final de ano, en-
tre outros.

O Wet´n Wild é parceiro da As-
tral Jundiaí há mais de dois anos. Para 
o gerente operacional, Jasper Olavo
Blain, que já possui 14 anos de empre-
sa, os serviços da Astral no parque são 
de extrema importância na prevenção 

de problemas relacionados às pragas.
“Por passarem aproximadamen-

te 450.000 pessoas por temporada, 
este serviço é de extrema importância, 
pois existem muitas escolas que nos 
visitam, e, caso ocorra algum proble-
ma, nós temos a certeza de que esta-
mos respaldados por uma grande em-
presa de controle de pragas” – afirma 
Blain, e completa:

“Avalio os serviços como excelen-
tes, pois, todas as vezes em que solici-
tei, fui prontamente atendido. O nos-
so número de ocorrências em picadas 
melhorou significativamente. Estamos 
muito contentes. “
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u ��TOWER FRANCA HOTEL LTDA
O Tower Franca Hotel é muito 

conceituado na cidade de Franca, con-
tando com 154 apartamentos, todos 
muito bem equipados para servir seus 
clientes com excelência.

Atuando há vinte anos somente 
na cidade de Franca, o Tower Franca 
Hotel conta com cinquenta funcioná-
rios para garantir a qualidade de seus 
serviços. 

Para a gerente do hotel, Michel-
le Cristine Matos, a parceria com a As-
tral Franca é extremamente satisfatória, 
tanto no quesito atendimento quanto 
nos serviços.

“O controle de pragas é feito em 
nosso hotel periodicamente e tem dado 
excelentes resultados. Houve pratica-
mente o desaparecimento de diversas 
pragas, como baratas, escorpiões e tra-
ças” – e completa:

“A Astral é nossa parceira desde 
o início de 2012 e estamos muito sa-
tisfeitos com os serviços prestados. A 
empresa tem um ótimo atendimento 
e qualidade.”

u �IRMÃOS RUSSI LTDA.
Irmãos Russi é uma rede de supermercados contendo 22 lojas, sendo oito 

na região de Jundiaí e o restante em municípios vizinhos. Possui cerca de 3.000 
funcionários e cinquenta anos de mercado.

A parceria com a Astral Jundiaí já dura cerca de dois anos, com satisfação 
do cliente e uma confiança cada vez maior. A supervisora de conservação da Ir-
mãos Russi, Luisa Helena Velasques Costa, falou à Astral sobre a importância 
dos serviços prestados: 

“O controle de pragas nas lojas Russi é fundamental, por realizar medidas 
preventivas, medidas corretivas, manejo integrado e medidas de eliminação, evi-
tando assim a proliferação de micro-organismos e contaminação nos alimentos 
que são distribuídos ao consumidor e aos trabalhadores.” – afirma, enfatizando 
também os suportes técnicos e operacionais oferecidos pela Astral:

“A empresa Astral está conosco há dois anos, prestando serviço qualificado 
com fornecimento de MPOP, com todas as informações necessárias, incluindo o 
IPS ‒ Informativo Pós-Serviço ‒ com fotos que complementam nosso acompa-
nhamento das boas práticas em todas as nossas lojas” – finaliza.
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A Unimed atua no mercado de 
planos de saúde complementar há vá-
rios anos. A empresa faz questão de tra-
balhar somente com operadoras de so-
lidez e seriedade comprovadas, visando 
garantir aos seus clientes toda a tran-
quilidade que eles precisam.

Fundada em 9 de maio de 1990, a 
Unimed Norte Capixaba é uma das 373 
singulares que integram o Complexo 
Cooperativo Empresarial Unimed. As-
sim como todas as unidades Unimed, é 
uma empresa de assistência médica di-
ferente das outras, pois se trata de uma 
cooperativa de trabalho médico em que 
os próprios cooperados são os donos 
do negócio. Isso lhes garante dignidade 
na prática da sua profissão e ao usuário, 
o privilégio de ser atendido com todo
conforto e qualidade no consultório do 
próprio dono.

A Unimed Norte Capixaba é par-
ceira da Astral Linhares há quatro anos. 
A escolha da Astral reflete a preocupa-
ção da empresa com os delicados pro-
cedimentos necessários para a execu-
ção de um serviço de controle de pragas 
limpo, seguro e responsável, atendendo 
todas as exigências legais para esse tipo 
de trabalho. A supervisora de Serviços 
de Apoio e Manutenção da Unimed ca-
pixaba, Izabel Cristina Agrizzi, ressalta 
esses aspectos: “Os serviços da Astral 
são fundamentais para as nossas ativi-
dades ocorrerem com segurança e den-
tro das normas. Avaliamos os serviços 
prestados como muito bons; nunca tive-
mos qualquer tipo de problema.”

A MVC Veículos é uma revendedora autorizada de veí-
culos FIAT que atua no estado do Espírito Santo, trabalhando 
também com peças e assistência técnica. A empresa está no 
mercado há trinta anos e conta com 230 funcionários. Possui 
filiais nas cidades de Aracruz, São Matheus, Nova Venécia e 
Linhares, onde é atendida pela Astral.

A unidade Astral Linhares é parceira da MVC Veícu-
los há cerca de dois anos, prestando serviços de prevenção e 
controle de pragas nas dependências da empresa, garantindo 
a saúde permanente do seu ambiente profissional.

Herivelton de Barbi Corea é coordenador administra-
tivo e financeiro da MVC veículos há cinco anos, e, em con-
versa com a Astral, ressaltou a importância do controle de 
pragas para a saúde ambiental e para a imagem pública da 
empresa, além do grau de profissionalismo dos serviços exe-
cutados: “São serviços de extrema importância, dado o grau 
de salubridade que trazem para a nossa empresa. Nota-se 
nos técnicos a preocupação em não atrapalhar o dia a dia da 
empresa e em proporcionar um trabalho ao mesmo tempo 
rápido e eficaz” – e completou: “Além de ajudar a promover 
o bem-estar dos funcionários e clientes, o controle de pra-
gas ajuda a manter uma imagem de empresa limpa e salubre.”

u �UNIMED 
NORTE 
CAPIXABA

u FIAT MVC VEÍCULOS

Instalada em Betim (MG) desde 1976, a Fiat Automó-
veis opera atualmente em três turnos, com capacidade pro-
dutiva para até 800.000 veículos por ano. Resultado de inves-
timentos na ordem de R$ 5 bilhões até 2010, o que a torna 
uma das maiores fábricas de automóveis do mundo.

Atualmente, a Fiat se prepara para mais um marco em sua 
história: sua mais nova fábrica em Pernambuco. O empreendi-
mento será um novo polo industrial no Nordeste e vai beneficiar 
diretamente milhares de pessoas. Esse projeto abrirá uma nova 
frente de desenvolvimento econômico e social no país.

A Fiat é parceira da Astral há cinco meses, e seus repre-
sentantes e colaboradores já sentem os diferenciais da Astral 
no mercado profissional de controle de pragas. O analista de 
Tecnologia Industrial da Fiat, Renato do Espírito Santo, que 
está na empresa há 21 anos,  avalia esses diferenciais: “A Astral 
é uma empresa prestativa, responsável pela atividade que reali-
za, além de muito criativa na eliminação de focos e no combate 
às pragas e vetores. Os técnicos são muito atenciosos e fazem 
feedbacks após os atendimentos dos chamados solicitados. No 
final de cada mês, existem relatórios verificando consumo de 
iscas e outros nos galpões e refeitórios da fábrica.” – afirma.

u �FIAT AUTOMÓVEIS
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CLIENTES

HOTELARIA
Blue Montain

Blue Tree

Bourbon

Breezes Búzios

Brisamar

Caesar Park

Casa Grande

Copacabana Palace

Costão do Santinho

Fasano

Hotel do Papai Noel

Hotel Summerville

Hotel Pier Vitoria

Kubitscheck Plaza

Lake Side

Lençóis Flat

Mabu

Manhattan Plaza

Mar Hotel

Marfood

Mercure

Nacional

Ocean Palace

Pousada Rio Quente

Quality

Radisson

Salinas

Serhs

Sheraton

Stadium

Transamérica

Tropical da Amazônia

Unique

Unique

MARCAS
AABB

Afton

Arroz Vasconcelos

Astromarítima

Atacadão

Baker Hughes

Big

Big Plast

Bob’s

Bom Preço

Bradesco

Braskem

Brinquedos Bandeirante

CAB (Comissaria Aérea de Brasília)

CAB RJ

Caloi

Carrefour

Casa da Moeda

Cambucí S/A (Penalty e Stadium)

Cemig

Cepel

Cinemark

Claro

Clínica Hara

Colégio Marista

Coopernorte

Corn Products

Correios

Dalkia

Emibra

Extra Supermercados

Farmoquímica

Fribal

Furnas

Furp

GE

Granero

Grupo Mendes

Habib’s

Hoganas

HortiFruti

Iate Clube

Internacional Paper

Intermarítima

Ipiranga

ISS

Lajedo

Litoral Têxtil

Lojas Americanas

Makro

Mc Donald’s

Mercadão SP

Mesquita Logística

Montana Grill

MRS Logística

Mundo Verde

Nacional Expresso

Nativa

Nokia

Nordestão

Nova Dutra

Novilho de Prata

Petrobras

Pepsico do Brasil

Poly Terminais

Portonave

Rádio TV Bandeirantes

RCR Locação

Real Aviação

Rede Pomar Supermercados

Richard’s

Riocentro

Sanoli

Senac

SENAI

SESI

Sodexho

Souza Cruz

Starbucks

Subway

Supernorte

TAM

Tok&Stok

Transpetro

Transportadora Globo

Ultragás

Unimed

Usina Albertina

Usina Alta Mogiana

Usina Batatais

Usina Colorado

Usina Guaíra

Usina S. Juliana

Vale

VIVO – Higas

Wet’n Wild

White Martins

Yamaha

ELES CONTAM NOSSA HISTÓRIA
São mais de 8.000 contratos empresariais com as maiores empresas do país. Conheça alguns dos nossos clientes organizados por segmento.
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INDUSTRIA
AkzoNobel

Alispec

Alutech

Amazonas Calçados

AMBEV

Amenbra

Armco

Atlas

Barry Callebaut

Bimbo

Bio Extratus

Brasil Norte Bebidas

Braskem

Brastec

Bypacking

Café 3 Corações

Camari Carne Suina

Ceras Johnson

Chevron

Central Anhanguera

Cinbal

Cooperativa de Cafeicultores

e Agropecuaristas Ibiraci

Coca Cola

Dow AgroSciences

Elgin

Empat

Furp

Gelocrim

Gerdau

Granol

Hikari

IFC

Inaceres

Industria de Doces Balsamo

L´Oréal

Lanxess

Linde Gases

M&G Fibras

Malteria do Vale

Michelin

Moinho Água Branca

Moinho Ocrim

Norsa

Owens

Pecval

Pif Paf

Quartzolit

Recofarma

Refrigerante Convenção

Rswm Intl

Rubi

Sadia

Sociedade de Energia Bandeirantes 
(SEBAND)

Samsung

Seven Boys

Siderquímica

Spera_co

Suzano Papel e Celulose

T.W. Espumas

Via Varejo

Vedapack

Wellstream

HOSPITAIS
Aliança

Ana Costa

Arthur Ramos

Beneficiencia portuguesa

CRI

do Coração

Espanhol

Funasa

HCT

Hospital do Câncer

Hospitalis

Irmã Dulce

MariaIzabel

Nasan

Policlínica

Porto Seguro

Português

Sameb

Samer

Santa Casa de Franca

Santa Casa de Misericórdia

Santa Isabel

Santa Lúcia

Santa Luzia

São Jorge

São Lucas

São Rafael

Sarah

UFU da Bahia

Unimed

SHOPPING
Amazonas Center

Brisamar

Cidade Jardim

Floripa Shopping

Frei Caneca

Ideal

Iguatemi

Manauara Shopping

MKT Place

Norte Shopping

Paço Alfândega

Palladium

Paralela

Parque Balneário

Plaza Macaé

Praiamar

Resende

Salvador

Santa Cruz

Shopping Müeller

CONDOMÍNIOS  
Alphaville

Blue Houses

Casas de Sauípe

Chopin

Garden

Jardim Laguna

Jardins

Jequitibá

Laranjeiras

Menescal

Metropolitan

Riomar

Saint Germain

Tortuga’s

Villa Lobos
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UNIDADES

UNIDADE FRANQUEADORA 
(21) 2442-3443

astral@grupoastral.com.br

REGIÃO SUDESTE

RIO DE JANEIRO
Unidade Baixada Fluminense  

Belford Roxo, Duque de Caxias, 

Guapimirim, Japeri, Magé,  

Nilópolis/Olinda, Nova Iguaçu, Paracambi, 

Queimados, Seropédica, São João de 

Meriti.

(21) 2778-0344 

baixadarj@grupoastral.com.br 

Unidade RJ Sul 
Rio de Janeiro (Copacabana, Ipanema, 

Leblon, Lagoa Rodrigo de Freitas, Jardim 

Botânico, Gávea, Arpoador, Leme  

e Humaitá).

(21) 3885-6804 / (21) 2573-4638

riosul@grupoastral.com.br

Unidade Modelo RJ - Barra  

São Conrado,  Barra da Tijuca, Recreio dos 

Bandeirantes, Vargem Grande, Vargem 

Pequena e Camorim(21) 2441-2550

oestebarra@grupoastral.com.br

Unidade Niterói / Região dos Lagos 

Niterói, São Gonçalo, Itaboraí, Tanguá, Rio 

Bonito, Maricá, Saquarema, Araruama, 

Silva Jardim, Iguaba Pequena, Iguaba 

Grande, São Pedro da Aldeia, Búzios, 

Arraial do Cabo, Cabo Frio.

(21) 2616-2113 / (21) 2619-1010

niteroi@grupoastral.com.br

Unidade Norte Fluminense - Campos  

de Goytacazes, Casemiro de Abreu, Macaé, 

Rio das Ostras, São Fidélis, São João da 

Barra, Santa Maria Madalena, São Francisco 

de Itabapoana.

(22) 2791-5172 / 2772-3908

nortefluminense@grupoastral.com.br

Unidade RJ Norte  

Rio de Janeiro (86 bairros da zona norte 

alem de Barra de Guaratiba, Campo 

Grande, Cosmos, Grumari, Guaratiba, 

Inhoaiba, Itaguaí, Paciência, Pedra de 

Guaratiba, Santa Cruz, Sepetiba). 

(21) 3885-6804 / (21) 2573-4638

rionorte@grupoastral.com.br

Unidade Sul Fluminense  

Resende, Volta Redonda, Penedo, Itatiaia, 

Barra Mansa, Porto Real e Quatis.  

(24) 3355-8111

resende@grupoastral.com.br

Unidade RJ Centro 

Rio de Janeiro (Botafogo, Catete, Catumbi, 

Centro, Cidade Nova, Cosme Velho, 

Estácio, Flamengo, Gamboa, Glória, Lapa, 

Laranjeiras, Mangue, Praça da Bandeira, 

Rio Comprido, Santa Teresa, Santo Cristo, 

Saúde, Sumaré e Urca). 

Telefone: (21) 2213-6170 / (21) 2293-0632

riocentro@grupoastral.com.br

Unidade Oeste II  
Rio de Janeiro (Barra de Guaratiba, Campo 

Grande, Cosmos, Grumari, Guaratiba, 

Inhoaiba, Itaguaí, Paciência, Pedra de 

Guaratiba, Santa Cruz e Sepetiba) 

(21) 3885-6804 / (21) 2573-4638

oeste2@grupoastral.com.br

Unidade Serrana 

Além Paraíba, Nova Friburgo, Petrópolis, 

Teresópolis e Juiz de Fora/MG.

(21) 2742-3286

serrana@grupoastral.com.br

SÃO PAULO
Unidade SP Campinas 

Campinas.

(19) 3396-6594 / 3396-6595

campinas@grupoastral.com.br

Unidade SP Barueri  
Barueri.

(19) 3396-6594 / 3396-6595

barueri@grupoastral.com.br

Unidade SP Franca 

Microrregião de Franca (no estado de SP  

as cidades de Rifaina, Pedregulho, 

Jeriquara, Cristais Paulista, Itirapuã, 

Ribeirão Corrente, Patrocínio Paulista e 

Restinga e no estado de Minas Gerias nas 

cidades de Claraval e Ibiraci).

(16) 3701-5100

franca@grupoastral.com.br

Unidade SP Jundiaí  
Jundiaí, Cabreúva, Campo Limpo Paulista, 

Itupeva, Francisco Morato, Louveira, 

Vinhedo, Jarinu, Cajamar, Itatiba e Várzea 

Paulista.

Telefone: (11) 3963-1343

jundiai@grupoastral.com.br

Unidade SP Mogi 
Mogi das Cruzes, Suzano, Arujá, Ferraz de 

Vasconcelos, Poá e Itaquaquecetuba.

(11) 4794-6744/ (11) 4722-4671

mogi@grupoastral.com.br

Unidade SP Piracicaba  

Piracicaba.

(19) 3427-1585

piracicaba@grupoastral.com.br

Unidade Ribeirão Preto
Ribeirão Preto, Sertãozinho, Jardinópolis, 

Araras e São José do Rio Preto.

(16) 3618-5446 / (16) 3618-6808

ribeirao@grupoastral.com.br

Unidade Santos 

Santos, Guarujá, Cubatão, São Vicente, 

Bertioga e Praia Grande.

(13) 3233-7639/ (13) 3233-7182

santos@grupoastral.com.br

Unidade SP Oeste 

Guarulhos e São Paulo nos bairros que 

compõem a ZONA CENTRO (Bela Vista, 

Bom Retiro, Cambuci, Consolação, Jardim 

Paulista, Liberdade, República, Santa 

Cecília e Sé) e ZONA OESTE (Alto de 

Pinheiros, Barra Funda, Butantã, Jaguaré, 

Lapa, Morumbi, Perdizes, Pinheiros, 

Raposo Tavares, Rio Pequeno, Vila 

Leopoldina, Vila Sônia).

(11) 2591-1112

spsul@grupoastral.com.br
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Unidade SP ABC 

Santo André, São Bernardo do Campo,  

São Caetano, Diadema.

(11) 2591-1112

spsul@grupoastral.com.br

Unidade SP Sul 
Campo Belo, Campo Grande, Campo 

Limpo, Capão Redondo, Cid. Ademar, 

Cidade Dutra, Cursino, Grajaú, Ipiranga, 

Itaim Bibi, Jabaquara, Jardim Ângela, 

Jardim São Luís, Marsilac, Moema, 

Parelheiros, Pedreira, Sacomã, Santo 

Amaro, Saúde, Socorro, Vila Andrade, Vila 

Mariana.

(11) 2591-1112

spsul@grupoastral.com.br

Unidade SP Leste 
Água Rasa, Aricanduva, Artur Alvim, 

Belém, Brás, Cangaíba, Carrão, Cidade 

Líder, Cid. Tiradentes, Erm. Matarazzo, 

Guainazes, Iguatemi, Itaim Paulista, 

Itaquera, Jardim Helena, José Bonifácio, 

Lajeado, Mooca, Pari, Pq. do Carmo, Penha, 

Ponte Rasa, São Lucas, São Mateus, São 

Miguel, São Rafael, Sapopemba, Tatuapé, 

Vila Curuçá, Vila Formosa, Vila Jacuí, Vila 

Matilde, Vila Prudente.

(11) 2591-1112

spsul@grupoastral.com.br

Unidade SP Norte  
Anhanguera, Brasilândia, Cachoeirinha, 

Casa Verde, Freguesia, Jaçanã, Jaguará, 

Jaraguá, Limão, Mandaqui, Perus, Pirituba, 

Santana, São Domingos, Tremembé, 

Tucuruvi, Vila Guilherme, Vila Maria, Vila 

Medeiros.

(11) 2591-1112

spsul@grupoastral.com.br

Unidade SP Vale  
Caçapava, São José dos Campos, Taubaté, 

Pindamonhangaba.

(12) 3653-5212/ (12) 3653-2876

astralvale@grupoastral.com.br

Unidade Atibaia
Atibaia

(11) 9276-0275

atibaia@grupoastral.com.br

MINAS GERAIS
Unidade Belo Horizonte 

Belo Horizonte e Contagem.

(31) 3398-0025 / (31) 3043-6974

bh@grupoastral.com.br

Unidade MG Alto Paranaiba 

Patos de Minas, Monte Carmelo, São 

Gotardo, Carmo do Parnaíba, Coromandel, 

Sacramento, Ibiá, Lagoa Formosa, 

Presidente Olegário, Vazante.

(34) 3831-9440

altoparanaiba@grupoastral.com.br

Unidade Montes Claros 

Montes Claros, Salinas, Bocaiuva, 

Taiobeiras, Januária, Rio Pardo de Minas, 

Jaíba, Pirapora, Porteirinha, Diamantina, 

Janauba, Curvelo, Manga, Três Marias, São 

Francisco, Grão Mogol.

(38) 3222-9797 / 0800-0959798

altoparanaiba@grupoastral.com.br

ESPÍRITO SANTO
Unidade Linhares 

Linhares.

(27) 3372-0847

linhares@grupoastral.com.br

Unidade Vitória 
Grande Vitória e Vila Velha.

(27) 3239-1717/ (27) 3229-9131

vitoria@grupoastral.com.br

REGIÃO NORDESTE

BAHIA
Unidade Salvador  

Salvador, Lauro de Freitas, Camaçari, 

Mata De São João, Catu, Pojuca, Candeias, 

Madre de Deus, São Francisco do Conde e 

São Sebastião do Passé. 

(71) 3496-3800 / (71) 3496-3814 

salvador@grupoastral.com.br

Unidade Sul Bahia 

Itabuna, Ilhéus, Porto Seguro, Itacaré, 

Uruçuca, Canavieiras, Prado, Alcobaça, 

Santa Cruz de Cabrália, Una, Maraú, 

Camamu, Itapetininga, Eunápolis, 

Itamaraju, Caravelas, Mucuri, Gandu, 

Camacã, Vitória da Conquista e Jequié.

Telefone: (73) 3211-9982 / (73) 3613-5454

E-mail: sulbahia@grupoastral.com.br

Unidade Oeste Bahia 

Luiz Eduardo Magalhães, Barreiras, Riachão 

das Neves, Formosa do Rio Preto, São 

Desidério, Correntina e Jaborandi.

(77) 3628-1923

oestebahia@grupoastral.com.br

Unidade Feira de Santana 

São Gonçalo, Conceição de Feira, 

Conceição de Jacuípe, Amélia Rodrigues, 

Serrinha e Tanquinho.

(75) 3483-4515

feiradesantana@grupoastral.com.br 

RIO GRANDE DO NORTE
Unidade Natal 
Natal e Mossoró.

(84) 3234-8056 / (84) 3234-4633

natal@grupoastral.com.br

ALAGOAS
Unidade Maceió 

Maceió.

(82) 3231-6950 / (82) 3227-2497

maceio@grupoastral.com.br

Unidade Arapiraca  
Campo Grande,  Coité do Nóia,  Craíbas, 

Feira Grande,  Girau do Ponciano, Lagoa da 

Canoa, Limoeiro de Anadia,  São Sebastião, 

Taquarana,.

(82) 3530-9254

arapiraca@grupoastral.com.br

PERNAMBUCO
Unidade Recife  
Recife e Jaboatão dos Guararapes.

(81) 3244-4200

recife@grupoastral.com.br
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SERGIPE
Unidade Sergipe  

Todos os municípios do estado de Sergipe. 

(79) 3218-8383 / 3218 8300

sergipe@grupoastral.com.br

CEARÁ
Unidade Fortaleza 

Fortaleza.

(85) 3055-2723

fortaleza@grupoastral.com.br

REGIÃO SUL

PARANÁ
Unidade Curitiba 

Curitiba e região metropolitana.

(41) 3376-2159 

curitiba@grupoastral.com.br

SANTA CATARINA
Unidade Florianópolis 

Florianópolis, Camboriú, São Francisco do 

Sul, Itajaí Blumenau e Joinville.

(48) 3324-0144 / (48) 3879-4533

florianopolis@grupoastral.com.br

REGIÃO NORTE

AMAZONAS
Unidade Manaus 

Manaus.

(92) 3234-1227 / (92) 3234-8635

manaus@grupoastral.com.br

PARÁ
Unidade Belém  
Ananindeua, Belém, Benevides, Marituba, 

Santa Bárbara do Pará e Santa Izabel  

do Pará.

(91) 8897-8719

belem@grupoastral.com.br 

Unidade Tucuruí  
Tucuruí, Marabá, Tailândia, Breu Branco, 

Goianésia, Paraupebas e Serra dos Carajás.

(94) 3778-8111

tucurui@grupoastral.com.br

REGIÃO CENTRO-OESTE

DISTRITO FEDERAL
Unidade Distrito Federal 
Brasília e cidades satélites.

(61) 3364-4050 / (61) 3248-6470

brasilia@grupoastral.com.br

EUROPA

PORTUGAL
Unidade Portugal 
Lisboa.

Telefone: (351) 219559321

E-mail: portugal@grupoastral.com.br
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Soluções em higiene 
e limpeza pelo melhor 
custo benefício

Produtos eficientes que agem 
de primeira sem retrabalhos
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Tel.: 21 2442-3443 | Conheça nossas unidades franqueadas: www.grupoastral.com.br

Mais de 50 unidades espalhadas pelo país. 
Cercando você de cuidados.
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